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Trans Pangean Challenge 
em Oleiros em abril

Graças à existência da 
GR 38 – Grande Rota Mu-
radal-Pangeia no concelho 
de Oleiros, correspondente 
ao Trilho Internacional dos 
Apalaches português, uma 
das mais reputadas com-
petições de ultra running 
em todo o mundo, o Trans 
Pangaean Challenge, vai 
ter uma das suas 4 provas 
em Portugal, de 19 a 25 de 
abril de 2015. A prova no 
formato português vai rece-
ber o nome The Crossroads 
e compreende um total de 
265 km distribuídos por 6 
etapas, ao longo de 7 dias.

Com a chancela da 
Land´s End Expedition 
Racing, esta competição 
consiste num conjunto 
de 4 provas de endurance 
em autonomia realizadas 

em torno do International 
Appalachian Trail (IAT), 
no formato 250 km/7 dias, 
em etapas contínuas, num 
total de 1000 km. Com os 
objetivos principais assen-
tes em questões relaciona-
das com a superação indivi-
dual, tão em voga hoje em 
dia, a iniciativa foi apoia-
da desde a primeira hora 
pelo Município de Oleiros 
e outras entidades. A or-
ganização da competição 
é da responsabilidade de 
um grupo de ultra runners 
internacional com sede 
no Canadá, o Land´s End 
Expedicion Racing, cujos 
membros pretendem ven-
cer os desafios mais exigen-
tes e têm corrido as provas 
mais desafiantes por todo o 
mundo.

Povo da Beira, 13 de Janeiro de 2014
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Monfortinho recebe Feira da Caça 
e Gastronomia

A Câmara Municipal 
de Idanha-a-Nova promo-
ve na Freguesia de Mon-
fortinho a “3ª Feira da 
Caça e Gastronomia", 
nos dias 17 e 18 de Janei-
ro de 2015, uma iniciativa 
organizada pelo município 
em conjunto com a União 
de Freguesias de Monforti-
nho e Salvaterra do Extre-
mo.

Nesta edição a aposta 
é num programa de quali-
dade e diversificado, quer 
a nível da sua estrutura 
base, quer dos intervenien-
tes, tendo  também o apoio 
do Geopark Naturtejo, do 
Clube de pesca e tiro de 
Monfortinho entre outros.

Este evento visa ain-
da divulgar todos os ra-
mos, serviços e atividades 
ligadas ao setor da caça, 
colmatando uma lacuna 
importante, numa região 
de tradição e potencial tu-
rístico. 

O concelho de Idanha-
-a-Nova possui uma das 

maiores regiões de caça do 
país, com uma área orde-
nada de 120 mil hectares e 
mais de 100 zonas de caça. 
Ao longo de vários anos, 
a atividade cinegética que 
envolve direta e indireta-
mente centenas de pessoas 
dentro e fora do concelho, 
tem vindo a assumir um 
papel importantíssimo que 
contribui para o ordena-
mento do território, para 
o equilíbrio ecológico/
ambiental, constituindo 
também uma importante 
mais valia económica para 
a dinamização e desenvol-
vimento do meio rural, in-
cluindo toda a Raia, uma 
iniciativa que  tem ainda 
por objetivo vir a consti-
tuir-se, pela sua repetição 
anual, ou bianual como 
Pólo de atratividade e ala-
vanca decisiva no combate 
à progressiva desertifica-
ção a que temos vindo a 
assistir nos últimos anos, 
apostando nas vertentes 
cultural, de animação, va-

lorização do património e 
dos produtos locais, bem 
como outros recursos exis-
tentes.

A feira inclui perto de 
130 expositores, alguns res-
taurantes de gastronomia 
de caça, e tasquinhas com 
pratos de caça.

O inicio das atividades 
será no sábado dia 17 pelas 
08h30 com a concentração 
dos caçadores para a mon-
taria da 3ª edição da Feira 
da caça e gastronomia, 
seguindo-se pelas 11h30 a 
abertura da feira com vá-
rias iniciativas em que a 
caça é a estrela maior.

Do programa, cons-
tam ainda demonstrações 
de cães de parar, mostra de 
raças de cães de caça, mos-
tra de cetraria (arte medie-
val de caçar com aves), tiro 
com arco e besta, passeio a 
cavalo, entre outras.

Além das mostras e 
demostrações nos dois 
dias, haverá também expo-
sições, de troféus de caça e 

de aves de rapina.
Outras atividades, es-

petáculos musicais, feira 
de produtos regionais, ex-
positores de artigos de caça 
e live cookings.

Além dos  petiscos nos 
restaurantes e tasquinhas, 
haverá ainda um “concur-
so de pratos gastronómi-
cos de caça.”

No dia 18, domingo, 
destaca-se, a partir das 
14h00, a emissão em dire-
to do programa televisivo 
"Somos Portugal" - TVI. 

O presidente da Câ-
mara, Armindo Jacinto, 
salientou que esta inicia-
tiva pretende "consolidar 
um nicho de mercado, que 
é o mundo rural e simulta-
neamente promover a eco-
nomia local", sendo a caça 
um dos maiores valores.

Está convidado a uma 
feira que alem dos temas 
gastronómicos da caça, 
tem muitos outros ligados 
principalmente, ao turismo 
e mundo rural.■

O novo edifício vai ficar na zona nova de expansão da vila

Misericórdia de Idanha-a-Nova investe 
820 mil euros em novas instalações 

A Santa Casa da Mi-
sericórdia de Idanha-a-
-Nova vai investir 820 mil 
euros na construção de 
uma nova creche e jardim-
-de-infância.

Segundo Joaquim 
Morão, provedor da insti-
tuição, "Este investimen-
to na construção de raiz 
de uma nova creche e jar-
dim-de-infância da Mi-
sericórdia de Idanha-a-
-Nova tem como objetivo 
substituir as instalações 
existentes", afirmou. 

O concurso público 
para a construção do novo 
edifício foi lançado a se-
mana passada em Diário 
da República, sendo que o 
investimento previsto é de 
820 mil euros.

O provedor da Miseri-
córdia de Idanha-a-Nova, 
explicou que as atuais 
instalações já são antigas 
e que estavam a necessi-
tar de requalificação. "O 
novo edifício vai colocar 
à disposição das crianças 
mais e melhores condi-
ções", adiantou.

O prazo de constru-
ção estipulado é de 300 

dias e o novo edifício vai 
ficar na zona nova de ex-

pansão da vila de Idanha-
-a-Nova. ■

Medelim

Ajidanha apresenta 
“À Deriva” e órgãos 
sociais tomam posse

A Ajidanha - Associa-
ção de Juventude de Ida-
nha-a-Nova vai apresentar 
no próximo dia 16 de ja-
neiro (sexta-feira), pelas 
20 horas, o espetáculo de 
teatro "À Deriva", no Sa-
lão da Associação Cultu-
ral, Desportiva e Recreati-
va de Medelim.

A Ajidanha aprovei-
ta este dia para, depois 
do espetáculo, realizar 
naquela localidade a ceri-
mónia de tomada de posse 
dos Órgãos Sociais para o 
ano de 2015.

A direção tem Rui Pi-
nheiro como presidente,  
Andreia Oliveira como 
vice-presidente e Miguel 
José como secretário/te-
soureiro.

A mesa da assembleia 
geral é composta por Car-
la Miguel (presidente), 
Alexandra Sousa (1ª vo-
gal) e Luís Anahory (2º 
vogal). O conselho fiscal 
tem como presidente Eli-
sabete Gomes e Paulo Vaz 
e Bruno Tapadas como 1º 
e 2º vogais, respetivamen-
te. ■

© Todos os direitos reservados. A cópia ou distribuição não autorizada é proibida.© Todos os direitos reservados. A cópia ou distribuição não autorizada é proibida.
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Constituída Federação Portuguesa da Festa 
da História com sede em Idanha-a-Velha

A Federação Portu-
guesa da Festa da História 
foi constituída por escri-
tura pública na semana 
passada, com o objetivo 
de congregar esforços em 
prol da atividade de pro-
moção e divulgação das 
diversas manifestações e 
representações culturais 
e artísticas públicas que 
recriem feitos e ambien-

tes históricos observando 
critérios de apuro e rigor 
histórico.

Com sede na aldeia 
histórica de Idanha-a-Ve-
lha, esta associação cul-
tural visa ainda promover 
a troca de experiências e 
partilha de informações 
dos seus associados no es-
tudo, preservação e divul-
gação do património artís-

tico, histórico e cultural de 
Portugal.

Pretende-se, também, 
promover a representação 
nacional em atividades e 
agremiações internacio-
nais.

A Federação Portu-
guesa da Festa da Histó-
ria irá promover as festas, 
espetáculos e recriações 
com argumento histórico 

que sejam testemunho do 
património nacional, pon-
do em relevo o seu valor 
cultural, artístico e lúdico.

Ao mesmo tempo irá 
produzir e apoiar iniciati-
vas que contribuam para 
melhorar a imagem e o co-
nhecimento desses even-
tos e a sua divulgação nos 
meios turísticos nacionais 
e internacionais.

Povo da Beira, 6 de Janeiro de 2015
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Trans Pangean Challenge no concelho 
em abril

Graças à existência 
da GR 38 – Grande Rota 
Muradal-Pangeia no con-
celho, correspondente ao 
Trilho Internacional dos 
Apalaches português, uma 
das mais reputadas com-
petições de ultra running 
em todo o mundo, o Trans 
Pangaean Challenge, vai 
ter uma das suas quatro 
provas em Portugal, de 19 
a 25 de abril do presente 
ano. A prova no formato 
português vai receber o 
nome The Crossroads e 
compreende um total de 
265 km distribuídos por 6 
etapas, ao longo de 7 dias.

Com a chancela da 
Land´s End Expedition 

Racing, esta competição 
consiste num conjunto de 
quatro provas de enduran-
ce em autonomia realiza-

das em torno do Interna-
tional Appalachian Trail 
(IAT), no formato 250 
km/7 dias, em etapas con-

tínuas, num total de 1000 
km. 

Com os objetivos prin-
cipais assentes em ques-
tões relacionadas com a 
superação individual, tão 
em voga hoje em dia, a ini-
ciativa foi apoiada desde 
a primeira hora pelo Mu-
nicípio e outras entidades. 
A organização da compe-
tição é da responsabilida-
de de um grupo de ultra 
runners internacional com 
sede no Canadá, o Land´s 
End Expedicion Racing, 
cujos membros pretendem 
vencer os desafios mais 
exigentes e têm corrido as 
provas mais desafiantes 
por todo o mundo. ■

Trilho Português dos Apalaches 
vai ser inaugurado no final 
de março

O trilho português dos 
Apalaches, o mais famoso 
percurso pedestre do mun-
do, vai ser inaugurado em 
Oleiros nos dias 28 e 29 de 
março. Conhecido oficial-
mente como Grande Rota 
Muradal-Pangeia, este tem 
a chancela do IAT (Interna-
tional Appalachian Trail) e 
promete ser uma das maio-
res atrações turísticas da 
região. A inauguração que 
irá coincidir com o período 
pascal e com a realização 
do primeiro fim-de-semana 
do 7.º Festival Gastronómi-
co do Cabrito Estonado e 
do Maranho, irá anteceder 
a ocorrência da prova por-
tuguesa do Trans Pangean 

Challenge, uma das mais re-
putadas e desafiantes com-
petições de ultra running 
em todo o mundo e que terá 
lugar naquele território de 
19 a 25 de abril.

Esta Grande Rota (a 
GR 38 de Portugal) situa-
-se no Concelho de Oleiros 
e consiste num projeto de 
escala internacional com 
aproximadamente 37 km 
que inclui uma via de BTT, 
a Escola de Escalada Crista 
de Zebro e uma via ferrata 
(a segunda do país) e que 
representará a aproximação 
do maior trilho contínuo de 
pegadas do mundo (situado 
no continente americano) 
à Europa. As sensações e 

as emoções são uma cons-
tante ao longo do relevo 
apalachiano da Serra do 
Muradal e permitem reali-
zar um passeio magnífico 
por majestosos pontos de 
interesse, como os esplêndi-
dos miradouros naturais no 
topo das cristas rochosas ou 
os diversos fósseis que se en-
contram a revesti-las (como 
em nenhum outro ponto do 
Mundo). 

Recorde-se que em 
Oleiros, para além da GR 
38, existe outra Grande 
Rota, a GR 33 – Grande 
Rota do Zêzere, a qual atra-
vessa o concelho longitu-
dinalmente, no seu limite 
norte, junto ao rio, numa ex-

tensão de 53 km. Também a 
GR 21 – Grande Rota das 
Aldeias do Xisto, intercepta 
o concelho em dois pontos, 
a Este e Oeste do Concelho.

A Grande Rota Mu-
radal-Pangeia enaltece a 
montanha quartzítica do 
Muradal e evoca o super-
continente Pangeia que 
existiu há 200 milhões de 
anos, do qual Oleiros e 
toda aquela região do Ma-
ciço Ibérico fizeram parte. 
A união da outrora imensa 
massa continental partida 
pelo Atlântico faz-se hoje 
pelo Trilho Internacional 
dos Apalaches, “o maior 
trilho contínuo de pegadas 
humanas do mundo”. ■

Filarmónica Oleirense 
realizou Concertos de Natal

Numa iniciativa inse-
rida nas Comemorações 
do 120.º Aniversário da 
Sociedade Filarmónica 
Oleirense, aquela histórica 
coletividade promoveu a 
realização de quatro Con-
certos de Natal no concelho 
de Oleiros, nos passados 
dias 20, 26, 27 e 28. Estes 
tiveram lugar na Igreja Ma-
triz do Estreito, no auditó-
rio José Santos Marques no 
Orvalho, no auditório da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Oleiros e no auditório da 
sede da SFO, também situa-
do na vila de Oleiros.

A iniciativa que con-

tou com o apoio do Muni-
cípio de Oleiros, Junta de 
Freguesia de Estreito-Vilar 
Barroco, Junta de Fregue-
sia de Orvalho e Santa Casa 
da Misericórdia de Oleiros, 
fez as delícias do muito 
público presente nos qua-
tros dias de atuação. Com 
um desempenho bastante 
aplaudido, de onde se des-
tacam a qualidade da exe-
cução ou a escolha cuidada 
de um repertório inovador 
e adequado à época festiva, 
estes foram acontecimen-
tos que vieram abrilhantar 
a quadra natalícia naquele 
concelho. ■

Fitossanidade Florestal 
em debate em Oleiros

O Município de Olei-
ros, em parceria com o 
Instituto de Conservação 
da Natureza e Florestas 
(ICNF), está a promover 
a realização de um Fórum 
de Fitossanidade Florestal 
em Oleiros, no próximo dia 
22 de janeiro. Este consis-
te numa ação de sensibili-
zação e informação sobre 

Doenças nas Árvores, no-
meadamente no pinheiro e 
eucalipto, a qual terá lugar 
naquele dia, pelas 10 H 
no Auditório da Casa da 
Cultura de Oleiros. A ação 
destina-se à população em 
geral, com especial enfoque 
para produtores, técnicos, 
OPF´s, empresários e pro-
prietários florestais ■

Hidroginástica Sénior 
para todos

Vai ter lugar no próxi-
mo dia 13 de janeiro, pelas 
15H45, nas Piscinas Muni-
cipais de Oleiros, uma aula 
gratuita de Hidroginástica 

Sénior, aberta a toda a po-
pulação. Os interessados 
em participar devem inscre-
ver-se, contatando através 
do número 272 681 062. ■
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Trans Pangean Challenge no concelho 
em abril

Graças à existência 
da GR 38 – Grande Rota 
Muradal-Pangeia no con-
celho, correspondente ao 
Trilho Internacional dos 
Apalaches português, uma 
das mais reputadas com-
petições de ultra running 
em todo o mundo, o Trans 
Pangaean Challenge, vai 
ter uma das suas quatro 
provas em Portugal, de 19 
a 25 de abril do presente 
ano. A prova no formato 
português vai receber o 
nome The Crossroads e 
compreende um total de 
265 km distribuídos por 6 
etapas, ao longo de 7 dias.

Com a chancela da 
Land´s End Expedition 

Racing, esta competição 
consiste num conjunto de 
quatro provas de enduran-
ce em autonomia realiza-

das em torno do Interna-
tional Appalachian Trail 
(IAT), no formato 250 
km/7 dias, em etapas con-

tínuas, num total de 1000 
km. 

Com os objetivos prin-
cipais assentes em ques-
tões relacionadas com a 
superação individual, tão 
em voga hoje em dia, a ini-
ciativa foi apoiada desde 
a primeira hora pelo Mu-
nicípio e outras entidades. 
A organização da compe-
tição é da responsabilida-
de de um grupo de ultra 
runners internacional com 
sede no Canadá, o Land´s 
End Expedicion Racing, 
cujos membros pretendem 
vencer os desafios mais 
exigentes e têm corrido as 
provas mais desafiantes 
por todo o mundo. ■

Trilho Português dos Apalaches 
vai ser inaugurado no final 
de março

O trilho português dos 
Apalaches, o mais famoso 
percurso pedestre do mun-
do, vai ser inaugurado em 
Oleiros nos dias 28 e 29 de 
março. Conhecido oficial-
mente como Grande Rota 
Muradal-Pangeia, este tem 
a chancela do IAT (Interna-
tional Appalachian Trail) e 
promete ser uma das maio-
res atrações turísticas da 
região. A inauguração que 
irá coincidir com o período 
pascal e com a realização 
do primeiro fim-de-semana 
do 7.º Festival Gastronómi-
co do Cabrito Estonado e 
do Maranho, irá anteceder 
a ocorrência da prova por-
tuguesa do Trans Pangean 

Challenge, uma das mais re-
putadas e desafiantes com-
petições de ultra running 
em todo o mundo e que terá 
lugar naquele território de 
19 a 25 de abril.

Esta Grande Rota (a 
GR 38 de Portugal) situa-
-se no Concelho de Oleiros 
e consiste num projeto de 
escala internacional com 
aproximadamente 37 km 
que inclui uma via de BTT, 
a Escola de Escalada Crista 
de Zebro e uma via ferrata 
(a segunda do país) e que 
representará a aproximação 
do maior trilho contínuo de 
pegadas do mundo (situado 
no continente americano) 
à Europa. As sensações e 

as emoções são uma cons-
tante ao longo do relevo 
apalachiano da Serra do 
Muradal e permitem reali-
zar um passeio magnífico 
por majestosos pontos de 
interesse, como os esplêndi-
dos miradouros naturais no 
topo das cristas rochosas ou 
os diversos fósseis que se en-
contram a revesti-las (como 
em nenhum outro ponto do 
Mundo). 

Recorde-se que em 
Oleiros, para além da GR 
38, existe outra Grande 
Rota, a GR 33 – Grande 
Rota do Zêzere, a qual atra-
vessa o concelho longitu-
dinalmente, no seu limite 
norte, junto ao rio, numa ex-

tensão de 53 km. Também a 
GR 21 – Grande Rota das 
Aldeias do Xisto, intercepta 
o concelho em dois pontos, 
a Este e Oeste do Concelho.

A Grande Rota Mu-
radal-Pangeia enaltece a 
montanha quartzítica do 
Muradal e evoca o super-
continente Pangeia que 
existiu há 200 milhões de 
anos, do qual Oleiros e 
toda aquela região do Ma-
ciço Ibérico fizeram parte. 
A união da outrora imensa 
massa continental partida 
pelo Atlântico faz-se hoje 
pelo Trilho Internacional 
dos Apalaches, “o maior 
trilho contínuo de pegadas 
humanas do mundo”. ■

Filarmónica Oleirense 
realizou Concertos de Natal

Numa iniciativa inse-
rida nas Comemorações 
do 120.º Aniversário da 
Sociedade Filarmónica 
Oleirense, aquela histórica 
coletividade promoveu a 
realização de quatro Con-
certos de Natal no concelho 
de Oleiros, nos passados 
dias 20, 26, 27 e 28. Estes 
tiveram lugar na Igreja Ma-
triz do Estreito, no auditó-
rio José Santos Marques no 
Orvalho, no auditório da 
Santa Casa da Misericórdia 
de Oleiros e no auditório da 
sede da SFO, também situa-
do na vila de Oleiros.

A iniciativa que con-

tou com o apoio do Muni-
cípio de Oleiros, Junta de 
Freguesia de Estreito-Vilar 
Barroco, Junta de Fregue-
sia de Orvalho e Santa Casa 
da Misericórdia de Oleiros, 
fez as delícias do muito 
público presente nos qua-
tros dias de atuação. Com 
um desempenho bastante 
aplaudido, de onde se des-
tacam a qualidade da exe-
cução ou a escolha cuidada 
de um repertório inovador 
e adequado à época festiva, 
estes foram acontecimen-
tos que vieram abrilhantar 
a quadra natalícia naquele 
concelho. ■

Fitossanidade Florestal 
em debate em Oleiros

O Município de Olei-
ros, em parceria com o 
Instituto de Conservação 
da Natureza e Florestas 
(ICNF), está a promover 
a realização de um Fórum 
de Fitossanidade Florestal 
em Oleiros, no próximo dia 
22 de janeiro. Este consis-
te numa ação de sensibili-
zação e informação sobre 

Doenças nas Árvores, no-
meadamente no pinheiro e 
eucalipto, a qual terá lugar 
naquele dia, pelas 10 H 
no Auditório da Casa da 
Cultura de Oleiros. A ação 
destina-se à população em 
geral, com especial enfoque 
para produtores, técnicos, 
OPF´s, empresários e pro-
prietários florestais ■

Hidroginástica Sénior 
para todos

Vai ter lugar no próxi-
mo dia 13 de janeiro, pelas 
15H45, nas Piscinas Muni-
cipais de Oleiros, uma aula 
gratuita de Hidroginástica 

Sénior, aberta a toda a po-
pulação. Os interessados 
em participar devem inscre-
ver-se, contatando através 
do número 272 681 062. ■
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Pesquisa:  >

Partilhar:

Os investigadores no
Monte de S. Martinho

área do assinante
Bem-vindo Naturtejo-EIM.

Conta Sair

Castelo Branco: Monte de S. Martinho tinha
vida há 480 milhões de anos
07/01/2015, 12:25

O Monte de S. Martinho, em Castelo Branco, onde a dimensão espiritual
sempre juntou deuses e homens, já tinha vida há 480 milhões de anos. Na
altura coberto pelo oceano, ali se desenvolveram, no fundo do mar, vermes
marinhos. Essa é a tese defendida pela investigadora Manuela Catana, mestre
em Património Geológico e Geoconservação, e apresentada durante mais uma
iniciativa promovida pelo Laboratório Urbano pela Arte (Lupa) dedicada à
paisagem cultural albicastrense.

A descoberta foi feita nos afloramentos da crista quartzítica existentes no topo
do monte. Manuela Catana explica que foram encontrados "vários exemplares
do icnofóssil Skolithos, em secção transversal". Cientificamente falando, "são
galerias verticais de habitação que consistem em finas estruturas cilíndricas
verticais simples. Os vestígios foram produzidos por vermes marinhos,
endobentónicos (viviam enterrados no fundo do mar), há cerca de 480 milhões
de anos", diz.

Estes fósseis remontam a uma "época em que os terrenos que viriam a
originar a Península Ibérica estavam cobertos por um mar e estavam próximos
do Pólo Sul", explica a investigadora, responsável pelos Programas Educativos
do Geopark Naturtejo da Meseta Meridional.

Quem se mostrou satisfeito com a descoberta, que "não consta na carta
geológica do local" foi o investigador e historiador, Pedro Salvado, que
desempenha funções de co-coordenador do laboratório. No seu entender "não
deixa de ser uma feliz  coincidência que o mesmo lugar onde se iniciou a
ancestral lenda das origens da cidade, tenha impresso nas suas rochas provas
das primeiras formas de vida na terra".

Pedro Salvado adianta que "o monte de S. Martinho é um lugar fundacional
carregado de uma forte dimensão espiritual, que sempre juntou deuses e
homens". Por isso, considera que os vestígios agora descobertos sejam "mais
uma porção do património deste sítio que tem de ser preservada e difundida
junto da comunidade cientifica e escolar".

O investigador recorda que "tínhamos a dimensão pré-histórica e histórica do
monte do castro, do santuário romano, da capelinha medieval. Faltava-nos a
grandeza do tempo geológico. Perceber que há milhões de anos isto era o
fundo do mar fornece a este local mítico e místico um amplo valor pedagógico e
cultural". E concluiu: "somos muito pouco ao lado da história da Terra».

 

 

Autor: João Carrega
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TER.RAS DA 'BEIRA

"'fERMAS DE MONfORTINHO

Feira de Caca & Gastronomia
e ja este fim de sernana
Termas de Monfortinho
vai receber no proximo fun
de semana. dias 17 e 18, a
terceira edicao da Feira de
Caca & Gastronomia. 0
programa esta recheado de
motivos de interesse e conta
com diversas atividades em
torno do setor cinegetico,
do turismo e da gastrono-
mia. Montarias e largadas
de patos, provas de tiro. de-
monstracoes de cac;ae muita
animacao musical e cultural
sao os ingredientes que
tern deterrninado 0 sucesso
deste certame promovido
pelo Municipio de Idanha-
a-Nova e a Uniao das Fre-
guesias de Monfortinho e
Salva terra do Extremo.
Durante os dois dias 0 recin-
to acolhe, em permanencia,
expositores de artigos de
caca e produtos regionais,
tasquinhas com pratos de
cac;a, largadas de pombos
de competicao. exposicoes
de aves de rapina. mostras
de cetraria (arte medieval
de cac;acom aves) e demons-
tracoes de tiro com arco e
zarabatana. Tem tambem

-l~gar exposrcoes de caes de
ra<;asportuguesas e de ra<;as

MEDELIM

"A Deriva''
na sexta-feira
A Ajidanha - Associacao
de Juventude de Idanha-
a-Nova vai apresentar no
proximo dia 16, sexta-feira,
pelas 20HOO, 0 espetaculo
de teatro ''A Deriva". no Sa-
lao da Associacao Cultural.
Desportiva e Recreativa de
Medelim. Esta associacae
aproveita este dia para, de-
pois do espetaculo, realizar
naquela localidade a ceri-
monia de tomada de posse
dos seus Orgaos Sociais
para 0 ana de 2015.

de ca<;a,mostras de coelhos
e perdizes, demonstracoes
de caes de parar, treinos de
ca<;aao coelho, demonstra-
coes de pombos de vara.Iive
cooking e muita animacao
de rua e em palco.
·A inaugurada oficial esta
agendada para as ISHOO
de sabado com provas de
pratos de caca, mas as ati-
vidades cornecam ainda de
manha, arrancando logo
pelas 8H30 com a 3i1.Mon-
taria. A animacao no recinto
prolonga-se pela tarde fora e
a noite conta com urn mag-
nifico espetaculo cia fadista
Mara Pedro, no Hotel Fonte
'Santa (20HOO).
No domingo a Feira de Caca
& Gastronomia val ter trans-
missao televisiva em direto.
atraves do program a "Somes
Portugal", 11aTVI. Neste
segundo dia, 0 destaque
vai para a 3ft Largada de
Patos (Inscncoes 969 778
005) e a Cacada aos Tordos

. (969 784 201), ambas ao
infcio da manha, bern como
o 311 Concurso de Pratos
Gastronomicos de Caca, as
17H30.

A direcac tern Rui Pinheiro
como presidente, Andreia
Oliveira como vice-presi-
dente e Miguel Jose como'
secretarf o Z tesoureiro. A
mesa da assembleia ge-
ral e composta por Carla
Miguel (presidente). Ale-
xandra Sousa (la vogal) e
Luis Anahory (2Jlvogal), 0
conselho fiscal tern como
presidente Elisabete Gomes
e Paulo Vaz e Bruno Tapadas
como 1g e 2Qvogais. respeti-
vamente,

IDANHA-A-NOVA

Presepios e
de Natal pre
o Dia de Reis foi assina-
lado ern Idanha-a-Nova
com a entrega de premios
do Concurso de Presepios
de Montra 2014. pro-
movrd o pelo Municipio
de Idanha-a-Nova. e do
Concurso de Arvores de
Natal. organizado pela
Unrao de Freguesias de
Idanha-a-Nova e Alcafo-
zes. A cerimonla decorreu
no salao nobre da Camara
Municipal, tendo-se real-
cado que no Concurso de
Presepios se bateu este
ana 0 recorde de partici-
pacoes, com 30 presepios
a concurso.
Na categoria "Instttutcoes,
Associacces e Comercian-
te s" 0 primeiro p re m io
foi entregue a Florista
Ferrer. situada na vila de
Idanha-a-Nova. enquanto
que ca eategoria "Escalas
e [ardtns-de-Infancra'' 0

primeiro prernio foi atri-
buido a Escola Basica e

IDANHA-A-NOVA

Secundarra Jose Silvestre
Ribeiro (Turma 8JlA). em
Idanha-a-Nova.
No que se refere ao Con-
curso de Arvores de Natal.
esta in ic iat iva contou.
nesta edicso inaugural.
com 27 parttcipacoes, di-
vldidas por tres categorias.
Nos "Espacos Comerciais

Consumidores
centro de infor
A Camara de Idanha-a-No-
va vai constituir urn Centro
de Informacao Autarquico
ao Consumidor com inter-
vencao na area do concelho,
no ambito de urn protocolo

, assinado na quarta-feira,
. dia 7. com a Direcao-Geral

do Consumidor, informou
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Geopark Naturtejo marcou presença na Feira Internacional 
de Turismo de Madrid

O Geopark Naturtejo 
da Meseta Meridional, o 
primeiro geoparque por-
tuguês reconhecido pela 
UNESCO, que abrange 
as áreas dos concelhos de 
Castelo Branco, Idanha-
-a-Nova, Nisa, Oleiros, 
Proença-a-Nova e Vila Ve-
lha de Ródão, esperando-
-se a sua extensão para 
Penamacor, esteve mais 
uma vez presente na Feira 
Internacional de Turismo 
de Madrid – FITUR, que 
decorreu entre 28 de janei-
ro e 1 de fevereiro.

O stand contou com 
espaços de negociação com 
empresas e operadores, as-
sim como para a promoção 
do território e dos parcei-
ros junto do público. Não 
faltou também a degusta-
ção de produtos regionais 
com os melhores sabores 
da Beira Baixa e a presen-
ça de um atrativo veiculo 
TUK TUK que permite a 
realização de circuitos tu-
rísticos.

Entre as propostas de 

animação do stand, desta-
que para um momento de 
fado com Laureana Geral-
des, jovem fadista natural 
de Idanha-a-Nova a traba-
lhar em Madrid, que can-
tou ao som do adufe, entre 
outros instrumentos.

O stand foi visitado 
pelo Ministro de Econo-
mia, António Pires Lima 
e pelo ex-Secretário de 
Estado do Turismo, Ber-
nardo Trindade, para além 
de inúmeros empresários 
do sector turístico e públi-

co interessado em conhe-
cer melhor os geoparques, 
enquanto territórios que 
exploram de modo susten-
tável a sua história geoló-
gica, natural e cultural, em 
todas as vertentes materiais 
e imateriais.

O Presidente da Na-
turtejo, E.I.M., Armindo 
Jacinto, mostrou-se entu-
siasmado com os resul-
tados conseguidos para a 
região na edição deste ano 
da FITUR, os quais acom-
panham uma tendência de 

crescimento do turismo em 
Portugal e na Europa. O 
Presidente da Diputación 
de Cáceres também se des-
locou propositadamente 
ao stand dos Geoparques, 
acompanhado do presiden-
te da associação empre-
sarial Geovilluercas, José 
António Montero, para se 
inteirar das novidades des-
tes territórios que apostam 
num turismo de experiên-
cias e inovação.

Foram apresentados 
os novos Programas pelo 
Geopark para 2015, dis-
tribuídos pelos segmentos 
História e Património, Na-
tureza, Desporto e Aven-
tura, Bem-Estar e Cultu-
ra. Foi também lançado o 
novo filme promocional 
do Geopark Naturtejo, da 
produtora Film’Arte, no 
espaço do stand.

O Geopark Naturte-
jo irá marcar presença na 
BTL, em Lisboa, entre 25 
de fevereiro e 1 de março 
e na ITB, em Berlim, nos 
dias 4 a 8 de março.



PUBPUB

Ultra-maratona Trans-Pangea 
no concelho de Vila Velha de Ródão

Decorrerá em Por-
tugal, entre 19 e 25 de 
abril, a segunda ultra-ma-
ratona do Trans Pangea 
Challenge- “The Cros-
sroads”. Esta prova em 
autonomia, que decorre 
entre Canadá, Portugal, 
Noruega e Gronelândia 
num total de 1000 km, ao 
longo do Trilho Interna-
cional dos Apalaches, é 
organizada pela empresa 
americana Land’s End 
Expedition Racing com o 
apoio do Geopark Natur-
tejo e dos municípios. 

Com três etapas as-
sentes na superação in-

dividual a decorrer no 
Geopark Naturtejo, des-
taca-se a partida de dia 

20 de abril que se reali-
zará no centro de Vila 
Velha de Ródão. A etapa 

inclui o Percurso Pedes-
tre “Rota das Invasões”, 
no enquadramento do 
Monumento Natural das 
Portas de Ródão, com 
passagem pelo Castelo 
de Ródão, Penedo Gordo 
e no geomonumento das 
Portas de Almourão, na 
Foz do Cobrão, seguindo 
através dos trilhos da Ser-
ra das Talhadas. Os ultra-
-maratonistas virão de 
todas as partes do mundo 
para realizar esta corrida 
em autossuficiência ao 
longo das espetaculares 
paisagens de montanha 
do Geopark Naturtejo. 
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diretor do Centro Portu o Centro Português de Se plicidade com a palavra, olhar arqueológico. 







Naturtejo coordena a participação

Geoparques na Feira Internacional de Turismo de Madrid
O Geopark Naturtejo 

da Meseta Meridional, o 
primeiro geoparque por-
tuguês reconhecido pela 
UNESCO, que abrange 
as áreas dos concelhos de 
Castelo Branco, Idanha-
-a-Nova, Nisa, Oleiros, 
Proença-a-Nova e Vila Ve-
lha de Ródão esteve mais 
uma vez presente na Feira 
Internacional de Turismo 
de Madrid – FITUR, que 
decorreu entre 28 de Janei-
ro e 1 de Fevereiro.

A Naturtejo esteve 
presente em representação 
da Rede Global de Geo-
parques, composta por 111 
territórios espalhados por 
todo o mundo, em parceria 
com Geovilluercas, a asso-
ciação empresarial do vi-
zinho Geoparque Villuer-
cas-Ibores-Jara (Cáceres, 
Extremadura).

O stand contou com 
espaços de negociação com 
empresas e operadores, as-

sim como para a promoção 
do território e dos parcei-
ros junto do público. Não 
faltou também a degusta-
ção de produtos regionais 
com os melhores sabores 
da Beira Baixa e a presen-
ça de um atrativo veiculo 
TUK TUK que permite a 
realização de circuitos tu-
rísticos.

Entre as propostas de 
animação do stand, desta-

que para um momento de 
fado com Laureana Geral-
des, jovem fadista natural 
de Idanha-a-Nova a traba-
lhar em Madrid, que can-
tou ao som do adufe, entre 
outros instrumentos.

O stand foi visitado 
pelo Ministro de Econo-
mia, António Pires Lima 
e pelo ex-Secretário de 
Estado do Turismo, Ber-
nardo Trindade, para além 

de inúmeros empresários 
do sector turístico e públi-
co interessado em conhe-
cer melhor os geoparques, 
enquanto territórios que 
exploram de modo susten-
tável a sua história geoló-
gica, natural e cultural, em 
todas as vertentes materiais 
e imateriais.

O Presidente da Na-
turtejo, E.I.M., Armindo 
Jacinto, mostrou-se entu-

siasmado com os resul-
tados conseguidos para a 
região na edição deste ano 
da FITUR, os quais acom-
panham uma tendência de 
crescimento do turismo em 
Portugal e na Europa. O 
Presidente da Diputación 
de Cáceres também se des-
locou propositadamente 
ao stand dos Geoparques, 
acompanhado do presiden-
te da associação empre-

sarial Geovilluercas, José 
António Montero, para se 
inteirar das novidades des-
tes territórios que apostam 
num turismo de experiên-
cias e inovação.

Foram apresentados 
os novos Programas pelo 
Geopark para 2015, dis-
tribuídos pelos segmentos 
História e Património, Na-
tureza, Desporto e Aven-
tura, Bem-Estar e Cultu-
ra. Foi também lançado o 
novo filme promocional 
do Geopark Naturtejo, da 
produtora Film’Arte, no 
espaço do stand.

O Geopark Naturte-
jo irá marcar presença na 
BTL, em Lisboa, entre 25 
de Fevereiro e 1 de Mar-
ço e na ITB, em Berlim, 
nos dias 4 a 8 de Março, 
conjuntamente com cinco 
congéneres e um Sítio Pa-
trimónio da Humanidade, 
na promoção do destino 
GEOPARQUE. 



Missão País leva 46 jovens missionários 

Produtos Terras de Idanha promovidos
em Madrid

Os produtos regionais 
Terras de Idanha, do con-
celho de Idanha-a-Nova, 
participaram esta semana 
numa ação de promoção 
em Madrid, que decorreu 
nas instalações do opera-
dor turístico Tierra de Fue-
go.

Queijos, enchidos tra-
dicionais e de caça, pão, 
azeite, chá, licores, empa-
das, produtos de cosmética, 
compotas, vinho, artesana-
to, patés, bolos e perdiz de 
escabeche foram alguns 
dos produtos de excelência 
divulgados, degustados e 
comercializados junto de 
clientes e agentes económi-
cos convidados pela Tierra 
de Fuego.

A oportunidade surgiu 
a partir de uma parceria 
estabelecida com esta agên-

cia de viagens, que tem sido 
responsável pela organiza-
ção de visitas de turistas 
ao concelho de Idanha-a-
-Nova e a todo o território 
do Geopark Naturtejo.

Terras de Idanha é 
uma iniciativa do Muni-
cípio de Idanha-a-Nova 

que incentiva a criação de 
riqueza e emprego, englo-
bando os produtos típicos 
do concelho e apoiando-os 
para que estejam disponí-
veis diferentes circuitos de 
comercialização, como lo-
jas gourmet ou em outros 
estabelecimentos que pro-

movam uma aproximação 
entre o produtor e o consu-
midor.

A estratégia consiste 
em disponibilizar produtos 
de qualidade ao público e 
despertar o seu interesse 
em visitar o território que 
os produz. 
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PUBebsite do município regista cinco

Concelho no centro das atenções do Trans Pangaean Challenge
A terceira etapa, a 

festa final e a cerimónia 
de entrega dos prémios 
da prova portuguesa do 
Trans Pangaean Challen-
ge - uma das mais reputa-
das de ultra trail em todo 
o mundo, vão ser em 
Oleiros, o que fará voltar 
todas as atenções para o 
concelho, nos dias 21 e 
25 de abril. Recorde-se 
que esta é a segunda pro-
va de um desafio com-
posto por 4 provas, num 

total de 1000 km. Depois 
do Canadá, em 2014, e 
de Portugal, em 2015, o 
desafio parte depois para 
a Gronelândia e Norue-
ga, terminando em 2016.

A prova portuguesa, 
intitulada The Crossroa-
ds – Portugal, decorre de 
19 a 25 de abril e percor-
rerá o território Geopark 
Naturtejo e da Serra da 
Estrela. Tal como todas 
as provas da competição, 
esta é composta por 6 eta-

pas, ao longo de 7 dias, 
sempre por montanhas 
com relevo apalachiano, 
num total de 265 km. A 
prova tem a chancela da 
Land´s End Expedition 
Racing e é limitada a 125 
participantes. 

Sob o lema “bringing 
the world together”, o 
ponto alto da segunda 
prova desta competição 
será no dia 21 de abril, 
na sua 3.ª etapa, na qual 
o percurso passará pelo 

Trilho Português dos 
Apalaches, a Grande 
Rota Muradal- Pangeia, 
no concelho de Oleiros, 
sendo este o argumento 
principal desta competi-
ção.

Segundo a organiza-
ção, “aqueles que com-
pletarem com sucesso as 
quatro provas do desa-
fio Trans Pangaean irão 
juntar-se a um clube ex-
clusivo e irão ganhar o 
título “Drifter”.































Graças à existência da GR 38 – Grande Rota Muradal - Pangeia no 
concelho de Oleiros, correspondente ao Trilho Internacional dos Apa-
laches português, uma das mais reputadas competições de ultra run-
ning em todo o mundo, o Trans Pangaean Challenge, vai ter uma das 
suas 4 provas em Portugal, de 19 a 25 de abril de 2015.

A prova no formato português vai receber o nome The Crossroads 
e compreende um total de 265 km distribuídos por 6 etapas, ao longo 
de 7 dias.

Com a chancela da Land´s End Expedition Racing, esta competição 
consiste num conjunto de 4 provas de endurance em autonomia reali-
zadas em torno do International Appalachian Trail (IAT), no formato 
250 km/7 dias, em etapas contínuas, num total de 1000 km.

Com os objetivos principais assentes em questões relacionadas 
com a superação individual, tão em voga hoje em dia, a iniciativa foi 
apoiada desde a primeira hora pelo Município de Oleiros e outras 
entidades. A organização da competição é da responsabilidade de um 
grupo de ultra runners internacional com sede no Canadá, o Land´s 
End Expedicion Racing, cujos membros pretendem vencer os desafios 
mais exigentes e têm corrido as provas mais desafiantes por todo o 
mundo.

Trans Pangean 
Challenge em 

Oleiros em abril
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TTAGS Castelo Branco Economia Idanha-a-Nova Nisa Oleiros Penamacor Proença-a-Nova turismo

Vila Velha de Ródão

JJosé Lagiosa

Em 22 de Fevereiro de 2015

Destaque Nacional Regional

Geopark Naturtejo lança novas rotas
na Bolsa de Turismo de Lisboa

O Geopark Naturtejo irá lançar esta semana em Portugal,

durante a Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL), de 25 de

Fevereiro a 1 de Março, as novas rotas e programas

turísticos desenvolvidos no território e que já foram

apresentados na FITUR, que decorreu no fim de Janeiro, em

Madrid.

As novas rotas do Geopark Naturtejo estão a ser divulgadas junto de vários operadores turísticos e vão continuar a ser

apresentadas em feiras de turismo, como na ITB, em Berlim, de 4 a 8 de março.

Os programas para 2015 estão distribuídos pelos segmentos História e Património, Natureza, Desporto e Aventura, e Bem-

Estar e Cultura, introduzindo novos percursos, atividades inovadoras e experiências de turismo únicas por todo o território

do primeiro geoparque português reconhecido pela UNESCO.

As propostas turísticas abrangem os concelhos de Castelo Branco, Idanha-a-Nova, Nisa, Oleiros, Proença-a-Nova, Vila

Velha de Ródão e ainda Penamacor, antecipando o que se espera que venha a ser o alargamento do Geopark Naturtejo a

este município.

As Rotas pelo Geopark Naturtejo 2015 reforçam o objetivo de aproveitar todas as potencialidades turísticas de um

território ideal para se “mergulhar” em 600 milhões de anos de história da Terra e evolução da vida.

Desta forma pretende-se atrair cada vez mais turistas e visitantes para o geoturismo, que ao apresentar experiências

diferenciadoras e ao valorizar aspetos ambientais e culturais tem registado uma procura crescente por todo o mundo.

Com as rotas do segmento História e Património o visitante parte à descoberta das Aldeias de Xisto, das Aldeias Históricas,

dos Caminhos Templários e da Arte Rupestre.

Já o segmento Natureza permite ir ao encontro da Rota das Trilobites, das Terras de Lince, dos Caminhos da

Geodiversidade ou praticar Birdwatching.

No segmento Desporto e Aventura é possível desfrutar do programa Emoções na Rocha, na Água e na Terra e ainda do

programa GeoBTT.

Finalmente, no segmento Bem-Estar e Cultura é possível descobrir a Rota das Montanhas, a Rota do Ouro, os Sabores

Mediterrânicos ou usufruir de Bem-estar e Termas.

Sem Comentários

Procurar...Destaque Regional Nacional Desporto Tecnologia Cultura Opinião

BeiraNews | Fevereiro 23, 2015 Home Estatuto Editorial Ficha Técnica Propriedade Intelectual Contactos
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Graças à existência da GR 38 – Grande Rota Muradal - Pangeia no 
concelho de Oleiros, correspondente ao Trilho Internacional dos Apa-
laches português, uma das mais reputadas competições de ultra run-
ning em todo o mundo, o Trans Pangaean Challenge, vai ter uma das 
suas 4 provas em Portugal, de 19 a 25 de abril de 2015.

A prova no formato português vai receber o nome The Crossroads 
e compreende um total de 265 km distribuídos por 6 etapas, ao longo 
de 7 dias.

Com a chancela da Land´s End Expedition Racing, esta competição 
consiste num conjunto de 4 provas de endurance em autonomia reali-
zadas em torno do International Appalachian Trail (IAT), no formato 
250 km/7 dias, em etapas contínuas, num total de 1000 km.

Com os objetivos principais assentes em questões relacionadas 
com a superação individual, tão em voga hoje em dia, a iniciativa foi 
apoiada desde a primeira hora pelo Município de Oleiros e outras 
entidades. A organização da competição é da responsabilidade de um 
grupo de ultra runners internacional com sede no Canadá, o Land´s 
End Expedicion Racing, cujos membros pretendem vencer os desafios 
mais exigentes e têm corrido as provas mais desafiantes por todo o 
mundo.

Trans Pangean 
Challenge em 

Oleiros em abril
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Oleiros no centro das atenções 
do Trans Pangaean Challenge 

Q
d

A terceira etapa, a 
festa final e a cerimónia 
de  entrega dos  prémios 
da  prova portuguesa do 
Trans Pangaean Challenge 
– com o nome The Cross- 
roads e a decorrer no ter- 
ritório de 19 a 25 de abril 
-, terão lugar em Oleiros. 
Assim, nos dias 21 e 25 de 
abril, todas as atenções es- 
tarão voltadas para Oleiros 
com a realização de uma 
das mais reputadas pro- 
vas de ultra trail em todo 
o   mundo.  A  passagem 

tição, tendo sido 
o argumento 
m o t i v ad o r 
da  escolha 
de   Portu- 
gal para a 
realização 
do evento. 

Esta é a 
segunda pro- 
va de um desafio 
composto por  4  provas, 
num total de 1000 km. De- 
pois do Canadá (em 2014) 
e de Portugal (em 2015), o 
desafio parte depois para 

portuguesa  é com- 
posta por 6 eta- 

pas, ao longo 
de  7  dias, 
sempre por 
montanhas 
com relevo 
apalachia - 

no, num total 
de 265 km. A 

prova tem a chan- 
cela da Land´s End Expe- 
dition Racing e é limitada 
a 125 participantes. Segun- 
do a organização, “aque- 
les que completarem com 

nhar o título “Drifter””. 
Sob o lema “brin- 

ging the world together”, 
como já  foi  referido, o 
ponto alto da segunda pro- 
va desta competição  será 
no dia 21 de abril, na sua 
3.ª etapa, na qual o per- 
curso passará pelo Trilho 
Português dos Apalaches, 
a Grande Rota Muradal- 
Pangeia, no concelho de 
Oleiros, sendo este o ar- 
gumento principal desta 
competição. 

A festa final e a entre- 

M
O
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d
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pelo Trilho Português dos 
Apalaches, em Oleiros, no 
terceiro dia do desafio será 
o ponto alto desta compe- 

a Gronelândia e Norue- 
ga, terminando em 2016. 
Tal como todas as provas 
da  competição, a  prova 

sucesso as quatro provas 
do desafio Trans Pan- 
gaean irão juntar-se a um 
clube exclusivo e irão ga- 

ga de prémios realizam-se 
no dia 25 de abril, no Ho- 
tel Santa Margarida, em 
Oleiros.  

A
d
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A terceira etapa, a festa final e a 
cerimónia de entrega dos prémios 
da prova portuguesa do Trans 
Pangaean Challenge – com o 
nome The Crossroads e a decorrer 
no território de 19 a 25 de abril -, 
terão lugar em Oleiros. Assim, nos 
dias 21 e 25 de abril, todas as aten-
ções estarão voltadas para Oleiros 
com a realização de uma das mais 
reputadas provas de ultra trail em 
todo o mundo. A passagem pelo 
Trilho Português dos Apalaches, 
em Oleiros, no terceiro dia do de-
safio será o ponto alto desta com-
petição, tendo sido o argumento 
motivador da escolha de Portugal 
para a realização do evento.

 
Esta é a segunda prova de um 

desafio composto por 4 provas, 
num total de 1000 km. Depois do 
Canadá (em 2014) e de Portugal 
(em 2015), o desafio parte depois 
para a Gronelândia e Noruega, 

terminando em 2016. Tal como 
todas as provas da compe-
tição, a prova portuguesa 
é composta por 6 eta-
pas, ao longo de 7 dias, 
sempre por monta-
nhas com relevo apa-
lachiano, num total de 
265 km. A prova tem 
a chancela da Land´s 
End Expedition Ra-
cing e é limitada a 125 
participantes. Segundo a 
organização, “aqueles que 
completarem com sucesso as 
quatro provas do desafio Trans 
Pangaean irão juntar-se a um clu-
be exclusivo e irão ganhar o título 
“Drifter””.

Sob o lema “bringing the world 
together”, como já foi referido, o 
ponto alto da segunda prova desta 
competição será no dia 21 de abril, 
na sua 3.ª etapa, na qual o percur-
so passará pelo Trilho Português 

d o s 
Apalaches, a Grande Rota Mu-
radal- Pangeia, no concelho de 
Oleiros, sendo este o argumento 
principal desta competição.

A festa final e a entrega de pré-
mios realizam-se no dia 25 de 
abril, no Hotel Santa Margarida, 
em Oleiros.

Oleiros no centro das 
atenções do Trans Pangaean 

Challenge
como 
e-

e
o as 
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Oleiros promove Trilho dos Apalaches 
na Bolsa de Turismo de Lisboa 

Na sequência  da sua 
participação no  passado 
mês de janeiro na FITUR 
– Feira Internacional de 
Turismo de Madrid, o 
Município de Oleiros mar- 
cou presença na Bolsa de 
Turismo de Lisboa (BTL), 
a qual decorreu na FIL, 
de 25 de fevereiro a 1 de 
março, estando presente 
simultaneamente nos stan- 
ds do Centro Portugal e do 
Geopark Naturtejo. 

Durante os cinco dias 
de duração do certame, 
um grupo de elementos 
da Companhia de Teatro 

Viv´Arte vestidos com 
trajes do período Neolíti- 
co andaram pelo recinto 
a  promover Oleiros e  o 
Trilho Internacional dos 
Apalaches português. 
Para além da entrega de 
material promocional refe- 
rente a este novo produto 
turístico de escala nacio- 
nal, o grupo de explorado- 
res, vindos de um povoa- 
do localizado na serra do 
Muradal, viajou para o sul 
rumo a Lisboa, a fim de 
encontrar pessoas que esti- 
vessem dispostas a regres- 
sar com eles ao povoado, 

pois as terras que cultiva- 
vam tinham sido atacadas 
por tribos inimigas. 

Precisavam por isso de 
aumentar o número de ha- 
bitantes para se poderem 
defender dos constantes 
ataques. Para os cativar, 
falavam aos que iam en- 
contrando na  BTL das 
maravilhas da sua terra: 
das boas terras para cul- 
tivar, dos vales profundos 
repletos de caça e dos al- 
tos picos, cheios de pedra 
de cortar e afiar, onde nos 
sentimos mais perto dos 
deuses.  



Novas rotas pelo Geopark Naturtejo apresentadas na Bolsa 
de Turismo de Lisboa 

O stand do Geopark 
Naturtejo  da Meseta Me- 
ridional  foi um dos gran- 
des destaques da Bolsa de 
Turismo de Lisboa (BTL), 
onde recebeu com anima- 
ção cultural e gastronómi- 
ca muitos dos milhares de 
visitantes que  passaram 
pela maior feira de turismo 
portuguesa, entre 25 de fe- 
vereiro e 1 de março. 

Uma das grandes  no- 
vidades da BTL foi a apre- 
sentação das novas rotas 
por todo o  território do 
primeiro geoparque por- 
tuguês  reconhecido pela 
UNESCO.  Os programas 

para 2015 estão distribuí- 
dos pelos segmentos Histó- 
ria e Património, Natureza, 
Desporto e  Aventura, e 
Bem-Estar  e  Cultura, in- 
troduzindo mais atividades 
inovadoras e experiências 
de turismo únicas. 

As propostas turísticas 
abrangem os concelhos de 
Castelo Branco, Idanha- 
-a-Nova, Nisa, Oleiros, 
Proença-a-Nova,  Vila Ve- 
lha de Ródão e ainda Pena- 
macor, antecipando o que 
se espera que venha a ser 
o alargamento do Geopark 
Naturtejo a este município. 

Para o  presidente  da 

Naturtejo, Armindo Jacin- 
to, as novas rotas “juntam- 
-se aos restantes bons moti- 
vos para visitar o Geopark 
Naturtejo”, reforçando um 
conjunto de programas que 
vai ao encontro do melhor 
do território. 

Durante  cinco  dias, 
o stand do Geopark Na- 
turtejo recebeu a visita de 
inúmeros empresários  do 
sector turístico e de público 
interessado em  conhecer 
melhor as propostas do ter- 
ritório. Entre muitas perso- 
nalidades, destaque-se a vi- 
sita do Primeiro-Ministro, 
Pedro Passos Coelho.  



Idanha-a-Nova acolhe 
Encontro de Marketing 
e Comunicação Autárquica 
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Idanha-a-Nova vai re- 
ceber o XXIV Encontro de 
Marketing e Comunicação 
Autárquica, que irá ter lu- 
gar de 19 a 21 de março, no 
Centro Cultural Raiano. 

Organizado pela 
ATAM -  Associação  dos 
Trabalhadores da Admi- 
nistração Local em parce- 
ria com a Câmara Muni- 
cipal de Idanha-a-Nova, o 
Encontro irá receber técni- 
cos de comunicação autár- 
quica de todo o país. 

Serão três dias dedica- 
dos à discussão  de temas 
como o marketing territo- 
rial e a comunicação ins- 
titucional, mas também à 
gastronomia, cultura e na- 
tureza, com um programa 
social que inclui uma visita 
à aldeia histórica de Mon- 
santo e um tratamento de 
bem-estar  nas Termas de 
Monfortinho. 

“O marketing territo- 
rial como instrumento de 
valorização dos espaços”, 
“Adufe -  Cultura com 

coração”,  “Plano  de co- 
municação interna” (pelo 
presidente  da Câmara de 
Idanha-a-Nova), “Geopa- 
rk Naturtejo – 600 milhões 
de anos para descobrir”, 
“Os boletins municipais 
e o direito  de resposta”, 
“A objetividade na comu- 
nicação institucional” e 
“Como comunicar de for- 
ma inspiradora junto dos 
munícipes”,  são algumas 
das comunicações a apre- 
sentar no Encontro. 

O  evento conta ain- 
da com uma exposição de 
boletins e revistas munici- 
pais, os quais serão anali- 
sados pelos participantes 
do Encontro, que votarão 
no melhor Boletim/Revis- 
ta Municipal presente na 
exposição. 

Para mais informa- 
ções ou inscrições contac- 
tar a organização, através 
do email comunicacao@ 
atam.pt ou dos telefones 
243 330 274 /   918 983 
916.  
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Cerca de mil participantes, oriundos de vários pontos do país 
e do estrangeiro, marcaram presença no concelho de Oleiros no 
lançamento do Trilho Internacional dos Apalaches português, 
naquele que foi provavelmente o maior acontecimento do gé-
nero na região nos últimos tempos.

Com este novo e desa ante percurso de  m, situado in-
tegralmente no concelho de Oleiros e intitulado GR 38 - Gran-
de Rota Muradal-Pangeia, Portugal passou a ter um dos Trilhos 
Internacionais dos Apalaches, o maior de pegadas humanas do 
mundo, visitado anualmente por quatro milhões de pessoas. A 
aposta re ecte o potencial turístico do concelho, comprovado 
pela evolução do número de dormidas nos últimos anos, assim 
como pela capacidade de internacionalização em mercados em 
crescimento, como o americano.

O presidente da Câmara local realçou a importância do tri-
lho para o turismo e para a economia do concelho e da própria 
região onde está inserido. “Tivemos em Oleiros pessoas de di-
versas partes do mundo, mais de 1.000 inscritos para fazer o pri-
meiro percurso e fomos obrigados a acabar com as inscrições 
porque já não era possível satisfazer todos os pedidos”, referiu 
Fernando Marques Jorge.

O autarca adiantou ainda que em Oleiros e também na re-
gião de Pampilhosa da erra os alojamentos caram completa-
mente esgotados. “Acredito que o trilho vai ser um grande foco 
de atracção e irá potenciar a economia e o turismo local”, sus-
tentou.

Por sua vez o presidente da Entidade Regional de Turismo 
do Centro saudou e elogiou o município de Oleiros “por integrar 
a rota dos Apalaches, que serve os amantes da natureza e do 
turismo activo, um dos produtos estratégicos que queremos 
potenciar”, referiu Pedro Machado. Este responsável explicou 
que o trilho, através da Grande Rota do Moradal - Pangeia, vem 
reforçar o posicionamento que a região Centro tem no turismo 
activo e de natureza. “Este posicionamento através de uma rede 

Com mais de 1000 participantes

Oleiros inaugurou 
trilho internacional dos Apalaches 

internacional acaba por re ectir o potencial turístico da região 
e a capacidade de internacionalização em mercados em cresci-
mento, como o americano”, sustentou.

Pedro Machado disse que a disponibilidade para o turismo 
de aventura e de natureza “irá reforçar este posicionamento, 
cujo potencial económico é elevado e acima da média”. Adian-
tou ainda que o IAT vai ajudar a que sejam ultrapassadas duas 
questões estruturantes para o turismo da região Centro e do in-
terior do país: “Vai desfazer a litoralização e aproximar o turismo 
do interior de territórios de baixa densidade. O trilho vai também 
ajudar a região Centro a ter uma média de estadia mais alta”.

Portugal passou, assim, a ter um dos trilhos internacionais 
dos Apalaches, o maior trilho de pegadas humanas do mundo, 
visitado anualmente por quatro milhões de pessoas.

Situado no continente americano, o trilho original tem 3.500 
quilómetros e atravessa a cordilheira montanhosa dos Apala-
ches, passando por 14 estados dos EUA. O percurso português 
inclui uma grande rota, com 38 quilómetros, situada integral-
mente na Serra do Muradal, no concelho de Oleiros.

A grande rota do Muradal-Pangeia faz alusão à montanha 
quartzítica onde se desenvolve, mas também ao continente que 
existiu há 200 milhões de anos e que reunia todos os continen-
tes que existem actualmente e, consequentemente, a região do 
maciço ibérico.

Várias entidades o ciais, entre embaixadas dos Estados Uni-
dos da América e Canadá, o presidente do “International Appala-
chian Trail” e representantes do Turismo em Portugal e do Centro 
estiveram presentes na inauguração que antecede a realização 
da prova portuguesa do “Trans Pangean Challenge”, uma das 
mais reputadas e desa antes competições de “ultra running” em 
todo o mundo, que se realiza em Portugal entre os dias 19 e 25 
de Abril devido à existência deste trilho dos Apalaches.
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Churrasqueira da Quinta apresenta Carne 
Maturada de Vaca Geo do Prado 
POR PATRICIA CALADO 

Carne        Maturada 
de  Vaca Geo do  Prado 
é a grande novidade da 
Churrasqueira da  Quin- 
ta e da Nature Fields, de 
Idanha-a-Nova. Na pas- 
sada quinta-feira, dia 26, 
esta novidade foi apre- 
sentada no restaurante da 
Churrasqueira da Quinta, 
numa degustação de três 
pratos acompanhados 
com vinhos da Herdade 
das Servas. 

Arlindo Cardoso, da 
Nature  Fields,  explicou 
o conceito de Carne Ma- 
turada, sendo uma carne 
“feita à base e obtida a 
partir de animais com 
idade superior a oito 
anos”. 

“Os animais são ali- 
mentados com  ração à 
base de  cereais. Este é 
um processo que envol- 
ve  também a  refrigera- 
ção com temperaturas 
controladas de forma a 
amaciar a carne. Não 
adicionamos quaisquer 
produtos químicos”. 

Com a empresa já com 
dois anos, Arlindo Cardo- 
so afirmou que “sempre” 
o  “entusiasmaram  para 

criar a empresa e criar al- 
guns produtos inovadores 
e diferenciadores da nos- 
sa região”. Confiante nas 
potencialidades da Beira 
Baixa, de onde é oriundo, 
Arlindo Cardoso acredita 
os produtos provenientes 
da região podem ser fun- 
damentais para o desen- 
volvimento da mesma. 

“Acredito na  Beira 
Baixa, na  minha terra, 
no Interior e no mundo 

rural. Juntos podemos 
desenvolver a região com 
produtos de valor e  de 
qualidade. O  mercado 
português é invadido por 
carne oriunda de outros 
países. E somos nós, to- 
dos juntos, que podemos 
marcar a diferença”, con- 
tou. 

Quanto aos pratos 
apresentados durante a 
degustação, o primeiro a 
ser apreciado pelos con- 

vidados foi “Hambúr- 
guer da Quinta”, “com 
aproveitamento  das car- 
nes menos nobres do 
animal”, como explicou 
Arlindo Cardoso. A Car- 
ne de Vaca Geo Prado foi 
apresentada numa  fatia 
de pão torrado e acompa- 
nhada pelo vinho Monte 
das Servas Tinto Escolha 
2013 que, de acordo com 
Artur Jorge, gerente da 
Churrasqueira da  Quin- 

ta, é “ideal para o dia-a- 
-dia”. 

“Contrafilé” foi  o 
segundo prato servido 
tendo sido acompanhado 
pelo Herdade das Servas 
Tinto Colheita Seleciona- 
da 2012. Quanto ao últi- 
mo prato de Carne Matu- 
rada de Vaca Geo Prado, 
os  convidados puderam 
saborear o “Filé Mig- 
non” juntamente com 
vinho Herdade das Servas 
tinto Vinhas Velhas 2009. 

Quem marcou pre- 
sença foi Armindo Jacin- 
to, Presidente da Câmara 
Municipal de  Idanha-a- 
-Nova, que sublinhou a 

importância das terras da 
Beira Baixa na produção 
animal e agrícola. 

“As cidades vão con- 
tinuar a aumentar, mas 
vão precisar de  comer. 
O campo é o local de 
excelência para a produ- 
ção de alimentos e esta é 
uma oportunidade para 
o mundo rural. Temos 
oportunidade para pro- 
duzir com qualidade, te- 
mos condições excelentes 
para a produção animal e 
agrícola. E é isto que eles 
[Churrasqueira da Quin- 
ta e Nature Fields] estão 
a fazer”, salientou o au- 
tarca.  
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Medelim 

Culturas judaica, cristã e islâmica refletem 
sobre caminhos da Fé 
A Conferência “A globa- 
lização nos caminhos da 
Fé”, em Medelim, sentou 
à mesma mesa represen- 
tantes das culturas judaica, 
cristã e islâmica, na manhã 
de sexta-feira, dia 20 de 
março. 
Apropriadamente realiza- 
da na Igreja da Misericór- 
dia de Medelim,  comple- 
tamente cheia, a iniciativa 
discutiu os  impactos da 
globalização nas três prin- 
cipais religiões abraâmi- 
cas e as novas realidades, 
ameaças e oportunidades 
que estas enfrentam. 
Os vestígios  e influências 
culturais do cristianismo, 
judaísmo e islamismo que 
caracterizam Medelim 
deram à povoação “a ou- 
sadia de  organizar esta 
conferência”,  referiu du- 
rante o evento o presiden- 

te da Junta de Freguesia, 
Albano Pires Marques. A 
esse propósito,  o autarca 
lembrou o  investimento 
realizado na preservação e 
valorização do património 
histórico-cultural da “Al- 
deia dos Balcões”. 
O trabalho em torno destas 
temáticas é, para o presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal de Idanha-a-Nova, Ar- 
mindo Jacinto, “um dever 
face à riqueza das nossas 
heranças culturais, mar- 
cadas por valores ecumé- 
nicos e de tolerância entre 
diferentes culturas, mas 
é  sobretudo importante 
para o futuro do concelho 
e do seu desenvolvimento 
sustentado”. 
Estas duas entidades,  Câ- 
mara de Idanha-a-Nova  e 
Junta de Freguesia de Me- 
delim, organizaram a con- 

ferência em parceria com o 
Jornal do Fundão. 
A discussão dos novos ca- 
minhos da Fé contou com 
intervenções  de Emanuel 

Matos Silva, cónego da 
Diocese   de   Portalegre, 
de Abdool Magid Vakil, 
presidente da Comunida- 
de Islâmica de Lisboa, e 

de José Levy Domingos, 
coordenador do Gabinete 
Judaico/Museu Judaico 
de Belmonte e Centro de 
Interpretação  da  Cultura 

Judaica  “Isaac Cardoso” 
de Trancoso. 
O  evento contou ainda 
com a participação da dire- 
tora dos Serviços dos Bens 
Culturais  da Direção Re- 
gional de Cultura do Cen- 
tro, Zulmira Gonçalves, do 
diretor geral do Jornal do 
Fundão, Vasco Pinto Leite, 
e da investigadora  Maria 
Antonieta Garcia, no en- 
cerramento dos trabalhos. 
O almoço foi confeciona- 
do e servido pela Escola 
Superior de  Gestão  de 
Idanha-a-Nova,   na  Casa 
de  Campo Sefarad, em 
Medelim. 
O evento inseriu-se na es- 
tratégia do Projeto Taejo 
Internacional, dinamizado 
com o apoio da União Eu- 
ropeia e co-financiado pelo 
FEDER e POCTEP 2007- 
2013.  
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Espargos, Criadilhas e Tortulhos foram “reis” 
em Alcafozes 
Os produtos silvestres fi- 
zeram as delícias dos mui- 
tos visitantes que durante 
o fim de semana passaram 
pela quarta edição do Fes- 
tival dos Espargos, Criadi- 
lhas e Tortulhos, que de- 
correu em Alcafozes.. 
A oportunidade  de com- 
prar cogumelos e espargos 
diretamente aos produto- 
res locais, mas também 
de provar diferentes espe- 
cialidades gastronómicas, 
em tasquinhas  e em ses- 
sões de cozinha ao vivo, 
fizeram deste certame o 
destino ideal para todos 
os apreciadores de produ- 
tos silvestres. 
O evento permitiu valo- 
rizar uma das riquezas 
naturais da região e, ao 
mesmo tempo, dinamizar 
o tecido empresarial local, 

em particular a microeco- 
nomia, referiu, na aber- 
tura oficial, o presidente 
da Câmara Municipal de 
Idanha-a-Nova. 
“Se   os   territórios  do 
mundo rural aliarem os 
produtos de qualidade à 
promoção  do bem-estar, 
a tradição à inovação e 
a economia à animação 
sociocultural, podem en- 
contrar caminhos que le- 
vem ao desenvolvimento 
sustentado”, afirmou Ar- 
mindo Jacinto, presidente 
da autarquia idanhense. 
Este festival, em particu- 
lar, tem contribuído para 
promover as potencialida- 
des económicas e gastro- 
nómicas dos produtos sil- 
vestres, disse o presidente 
da União das Freguesias 
de  Idanha-a-Nova  e  Al- 

cafozes, entidade parceira 
da Câmara na organiza- 
ção. 
Vítor Mascarenhas lem- 
brou que “tanto os espar- 
gos como os tortulhos e 

as criadilhas nascem nos 
campos desta região”, 
por isso, “estas temáticas 
encontram aqui um palco 
privilegiado para a  sua 
promoção”. 

A par do vasto progra- 
ma  de  animação ligado 
aos   produtos  silvestres, 
o  Festival contou ainda 
com espetáculos musi- 
cais, workshops, jogos “à 

moda antiga”, animação 
de rua e uma feira com os 
melhores produtos regio- 
nais. 
A artista Rebeca, o bicam- 
peão nacional de beat box 
André Oliveira (de  Ida- 
nha-a-Nova), o concerto 
Via Sacra, da Filarmónica 
Idanhense com  o  Coro 
Notas Soltas, e o Grupo 
de Adufeiras de Idanha- 
-a-Nova foram alguns dos 
“ingredientes” musicais 
do evento. 
O passeio pedestre “Rota 
dos Produtos Silvestres”, 
com a colaboração do es- 
pecialista nacional em mi- 
cologia José Luís Gravito 
Henriques, foi um suces- 
so. Participaram cerca de 
50 pessoas, portuguesas e 
espanholas, esgotando o 
limite de inscrições.  



AU ESPECIAL DA ISLÂNDIA PARA APRECIADORES EXIGENTES É NA 

URRASQUEIRA DA QUINTA 
a-feira a domingo, ao almoço e ao jantar, pode degustar o melhor bacalhau na 

eira da Quinta "O Cherne", na Quinta da Granja, em Castelo Branco. 
recaiu na categoria "especial" e na origem Islândia, que é cada vez mais apreciado 
do "fiel amigo". Grelhado na brasa, as lascas ganham brilho e sorriem para a típica 
murro" albicastrense, regada com o famoso azeite beirão...haja apetite! 
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Portugal passa a dispor de marca internacional de prestígio 

Oleiros diferencia-se ao nível dos percursos 
pedestres 

Cerca de mil partici- 
pantes, vindos de  vários 
pontos do país e do estran- 
geiro, marcaram  presença 
no  concelho no  passado 
sábado, no lançamento do 
Trilho  Internacional dos 
Apalaches português, na- 
quele que foi provavelmen- 
te o maior acontecimento 
do género na região nos 
últimos tempos. 

Com este novo e desa- 
fiante percurso de 37 km, 
situado integralmente   no 
concelho  de Oleiros  e in- 
titulado  GR 38 - Grande 
Rota Muradal-Pangeia, 
Portugal  passou  a ter um 
dos Trilhos  Internacionais 
dos  Apalaches, o  maior 
de  pegadas humanas do 
mundo, visitado anualmen- 
te por quatro milhões  de 
pessoas. O  percurso pro- 
movido  pelo  Município 
de Oleiros e pelo Geopark 
Naturtejo, em parceria com 
as Juntas  de Freguesia  de 

Estreito-Vilar Barroco, Or- 
valho e Sarnadas de S. Si- 
mão, irá servir os amantes 
da natureza  e do turismo 
ativo, sendo um dos pro- 
dutos estratégicos que irão 
reforçar o posicionamento 
do território através de uma 
rede internacional de pres- 
tígio. Por outro lado, esta 
aposta reflete o potencial 
turístico do concelho, com- 
provado  pela evolução  do 
número de dormidas  nos 

últimos anos, assim como 
pela capacidade de interna- 
cionalização em mercados 
em crescimento,  como o 
americano. 

Para além da expressi- 
va adesão de participantes, 
realça-se o  envolvimento 
das comunidades  que ha- 
bitam a envolvente da Ser- 
ra do Muradal (Cardosa, 
Estreito, Orvalho, Póvoa 
da  Ribeira, Sarnadas de 
S. Simão e Vilar Barroco), 

as  quais se  empenharam 
e  revelaram um genuíno 
saber-receber. Também as 
associações locais deram as 
mãos e contribuíram para 
o sucesso da organização 
deste evento, como é o caso 
das associações de desporto 
aventura Trilhos do Estreito 
e Pinhal Total, da associa- 
ção “Os Cucos” de Vilar 
Barroco  e dos Bombeiros 
Voluntários de Oleiros. 

As deslumbrantes pai- 
sagens deram o mote neste 
percurso, onde não faltou a 
mais típica gastronomia ou 

a presença de 20 alpinistas 
que desfrutaram das 14 vias 
de escalada  da Crista de 
Zebro e da via ferrata (a se- 
gunda do país), de amantes 
do BTT e de praticantes de 
asa delta que coloriram os 
céus da região. 

A animação foi assim 
uma constante ao longo de 
uma exigente Caminhada, 
numa harmoniosa sintonia 
entre as tradições locais e 
ancestrais, a cargo d´ “Os 
Bombos da  Cardosa” e 
da Companhia de Teatro 
Viv´arte. 

No final, a satisfação 
era geral. Para os resisten- 
tes que conseguiram  con- 
cluir os 23 km, a prova foi 
superada; para todos os 
habitantes locais, o orgulho 
era evidente  e para quem 
veio de fora, este foi sem 
dúvida um dia inesquecível 
e a oportunidade de percor- 
rerem o mais diferenciador 
dos  percursos pedestres 
nacionais, com a chancela 
IAT (International Appala- 
chian Trail), num território 
classificado pela  UNES- 
CO.  



 

 

Naturtejo nos Media 

 

Abril 2015 



6 Geoparques de Portugal | Naturtejo

GEOPARK NATURTEJO DA MESETA MERIDIONAL

A partir da cidade alva-gra-
nítica encimada pelo seu 
castelo templário desco-

bre-se um mundo profundamente 
antigo, numa vastidão dificilmente 
comportável pelo olhar, uma ilusão 
de absoluto plano que esconde esse 
rio maior da Península Ibérica, o 
Tejo: estamos em plena Meseta Ibé-
rica, unidade de relevo que ajuda a 
compor o nome atribuído ao Geopark 
Naturtejo, reconhecido pela UNESCO.  
Se para nascente o limite é a raia de 
Espanha, o maior geoparque da Pe-
nínsula Ibérica, com mais de 5% da 
área territorial do nosso país irrom-
pe para norte e para ocidente da Cor-
dilheira Central Ibérica nas serras de 
Alvelos e da Gardunha, o seu ponto 
culminante é a 1227m. O território 
é constituído por seis municípios da 
Beira Baixa e do Alentejo, nomea-
damente Castelo Branco, Idanha-a-
Nova, Nisa, Oleiros, Proença-a-Nova 
e Vila Velha de Ródão. A Naturtejo 
é a entidade que une os municípios 
e as empresas locais, com a respon-
sabilidade da gestão do geoparque, 
tendo sido criada em 2004 com o 
objetivo claro de promoção do de-
senvolvimento regional assente na 
valorização dos patrimónios natural 
e cultural. 

No Centro 
de Portugal todos 
as vias confluem 
para Castelo Branco

Uma década de trabalho pioneiro nas 
áreas da geoconservação, da valoriza-
ção dos patrimónios e dos produtos lo-
cais, assim como na diversificação da 
oferta turística, é assim resumido por 
Armindo Jacinto, Presidente do Con-
selho de Administração da Naturtejo 
e presidente da Câmara de Idanha-a- 
-Nova: “os últimos 10 anos da inclusão 
do conceito e estratégia Geopark, no 
território Naturtejo, mudaram o pa-
norama turístico desta região. Este era 
um território que não estava incluído 
em nenhuma região de Turismo, pelo 
que não era trabalhado enquanto 
destino, nem o Turismo era estraté-
gia de desenvolvimento. Passados 10 
anos todos os 6 Municípios envolvidos 
veem no Turismo uma estratégia de 
desenvolvimento. Não só o Turismo 
actualmente é sinónimo de desenvol-
vimento sustentado para estes terri-
tórios, como em todos eles cresceram 
empresas de animação turística, uni-
dades hoteleiras, de turismo rural, 
restauração, percursos turísticos, 
valorização do património, centros 
de interpretação, postos de turismo, 
etc. Decisivamente foram 10 anos em 
que se assumiu uma verdadeira revo-
lução turística com o Geopark Natur-
tejo, com reconhecimento nacional e 
internacional. O Geopark Naturtejo é 

feito de histórias que, contadas pelas ro-
chas, reúnem centenas de milhões de anos. 
Já as pessoas por aqui têm deixado a sua 
marca na paisagem ao longo de mais de 
duzentos mil anos. É uma paisagem cultu-
ral matizada pelas culturas que a viveram: 
lusitana, romana, cristã, árabe e judaica, 
assim como pelas comunidades rurais que 
com ela convivem, enriquecendo-a com as 
suas tradições ainda bem presentes. Um 
enorme espaço feito de tempos, episódios 
de uma História Natural que agora é con-
tada pelos seus protagonistas ao visitante. 
A promoção do geoturismo do concelho de 
Penamacor apenas será possível estando 
este integrado no Geopark Naturtejo. Para 
o efeito, teremos que ter a capacidade de 
efectuar o levantamento do enormíssimo 
património geológico existente, delineando 
uma estratégia vincada de promoção e di-
vulgação, assente na partilha de experiên-
cias, e que se possa tornar numa mais valia 
para todo este território”. Assim é descrita 
por António Luís Beites, presidente da Câ-
mara Municipal de Penamacor, a dinâmica 
pulsante de um território com capacidade 
de expansão, que assenta a sua estratégia 
de desenvolvimento no conhecimento dos 
seus recursos endógenos e das aspirações 
das suas gentes, tendo como substrato as 
pedras dos geomonumentos e dos monu-
mentos arquitetónicos, num diálogo sem-
pre presente do Homem com a Natureza.

600 000 000
DE ANOS A SENTIR A TERRA…

Centro de Cultura Contemporânea de Castelo Branco
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MUNDO 
DE PEDRA ASSINALADA

Há locais inesquecíveis 
ou por descobrir em Portugal. 
O Geopark Naturtejo pos-
sui uma mão-cheia deles. As 
Portas de Ródão escancaram 
a montanha das Talhadas à 
curiosidade do visitante, um 
Monumento Natural ao grande 
rio Tejo, que as esculpiu. Na ou-
tra margem o Conhal do Arnei-
ro, espetacular mina de ouro 
herdada do Império Romano 
a lembrar-nos que o precioso 
metal, e as ancestrais técnicas 
de mineração, permanece nos 
terraços fluviais acessível a 
todos. Subindo o degrau tectó-
nico da Falha do Ponsul, que 
separa morfologicamente o 
Alentejo das Beiras, encontra-
mos imponentes relevos graní-
ticos, como Monsanto, que se 
destaca como sentinela mile-
nar na paisagem raiana, com 
a sua arquitetura e cultura que 
vivenciam, de forma única, a 
geometria granítica, ou a serra 
da Gardunha, hoje paisagem 
protegida. Mais para leste, em 
terra de pastores e espectacu-
lares estórias de contrabandos, 
voa a Águia Imperial Ibérica 
no Parque Natural do Tejo 

Internacional. Em pleno pi-
nhal, descobrimos a forma 
como se constroem montanhas 
a partir de oceanos, no Geomo-
numento das Portas de Almou-
rão e, na serra do Muradal, cal-
correamos os seus cumes para 
entender a dinâmica do nosso 
planeta e o bailado das placas 
tectónicas. Já Penha Garcia é 
uma surpresa: atrás da igreja 
matriz mergulha-se nos pri-
mordiais oceanos do passado 
em busca dos curiosos vestí-
gios de animais há muito ex-
tintos, que tão delicadamente 
ficaram preservados por quase 
500 milhões de anos nas espec-
taculares escarpas do Ponsul. 
Mas o geoparque é também as 
suas Aldeias de Xisto e a aldeia 
histórica de Idanha-a-Velha, 
os seus castelos templários e 
hospitalários, de que se des-

taca Amieira do Tejo, mais de 
1500 sítios arqueológicos ,com 
particular referência para a 
Arte Rupestre do Vale do Tejo 
e sua extensão, para as cume-
adas das serras de Oleiros, mas 
também os saberes e a cultura 
intangível, com extraordinária 
diversidade e devoção, as cele-
brações quaresmais e a Senho-
ra do Almurtão, ou a música, 
materializada no adufe e na 
viola beiroa e sentida de for-
ma intensa, como nas danças 
das Virgens, dos Homens e das 
Tesouras, celebradas em Lou-
sa, património imaterial nacio-
nal. De resto, a música é tema 
central da candidatura em 
curso de Idanha-a-Nova à Rede 
das Cidades Criativas da UNES-
CO.
As experiências pelo Geopark 
Naturtejo são múltiplas e garan-

tidas, os saberes são transmis-
síveis e os sabores… intensos 
e, para muitos, a descobrir! O 
Geopark Naturtejo permitiu re-
cuperar saberes e tradições rene-
gados ao esquecimento, quer ao 
nível de sabores, de ingredientes, 
quer também de receituários. 
Ora, com este manancial de 
conhecimento à disposição, foi 
naturalmente fácil e prazeroso 
dinamizar tudo isto, numa pers-
petiva gastronómica e que tanto 
nos agrada. 
Recuperar, inovar, requalificar e 
perpetuar são verbos que assu-
mimos como atuais e com uma 
íntima ligação à nossa forma de 
estar na atividade, unindo assim 
riquezas culturais a questões de 
mercado, pois permite legar pro-
dutos únicos e exclusivos, com 
valor e grande potencialidade. 
Para Mário e Raquel Ramos, 
respetivamente “chef” e “cake 
designer”, o Geopark Naturtejo 
é também empreendedorismo 
social e fonte de inspiração nas 
suas áreas de formação: ela abriu 
recentemente a empresa “Geo-
cakes”, ele dirige o conhecido 
restaurante Helana, associado da 
Naturtejo desde a sua origem.

Há locais inesquecíveis ou por 
descobrir em Portugal. 

O Geopark Naturtejo possui uma 
mão cheia deles

Monumento Natural das Portas de Ródão
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“Aqui temos muito 
ouro, camarada!”
O ti Zé Manel Seborro, com 90 anos, 
é testemunho do trabalho de recuperação das memórias 
dos saber-fazer que tem vindo a ser realizado no Geopark 
Naturtejo. O ouro, ou as memórias do volfrâmio, são apenas 
exemplo da diversidade de recursos inventariados cada vez 
mais postos à disposição das comunidades locais e de todos 
aqueles que aqui desejam viver. Os programas municipais 
de apoio ao empreendedorismo, à inovação e criatividade 
multiplicam-se em todo o território como forma de at-
racção de novos povoadores. Frederico Abreu é um destes 
novos povoadores e encabeça as suas “13 Luas”. Neste 
projeto queremos reunir todas as ferramentas possíveis 
que permitam ao Homem ser sustentável em alimento, 
abrigo, agasalho e energia e ainda um espaço que gere 
consciência na formação pessoal e profissional de forma a 
desenvolvermos sabedoria, criatividade e sustentabilidade. 
Acreditamos que o projeto Vale da Sarvinda – Parque de 
campismo 13 Luas é inovador porque conjuga práticas 
ancestrais com outras modernas: seja nas práticas agrí-
colas de recuperação de solo, retenção de água, aumento 
da biodiversidade e consequente resiliência do sistema 

a todos os níveis, ambiental, social e económico; seja no 
método por nós desenvolvido de construir habitações 
ecológicas e com alto rendimento energético; e ainda, na 
autossuficiência energética, alimentar e económica, esta-
belecendo um novo paradigma, que queremos deixar ao 
uso de todos. O facto de ser reconhecido pela UNESCO trará 
uma maior sensibilidade ao público para um território que 
quer afirmar e reforçar valores que são coincidentes com 
os que praticamos no Vale da Sarvinda e cuja promoção 
servirá como um selo de garantia a que ninguém deverá 
ficar indiferente.

Programas municipais de apoio 
ao empreendedorismo, à inovação 
e criatividade, multiplicam-se
em todo o território como forma 
de atracção de novos povoadores

Opinião: Carlos Neto de Carvalho
Coordenador Científico Geopark Naturtejo da Meseta Meridional

Uma das experiências do Geopark Naturtejo é aprender a pesquisar ouro
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- Um dos registos fósseis mais antigos da Península Ibérica, com 600 milhões de anos
- As “cobras pintadas” de Penha Garcia, vestígios fósseis da vida de trilobites gigantes
- O Trilho Internacional dos Apalaches, na serra do Muradal
- Monsanto, testemunho das alterações climáticas e arquitetura “megalítica” única
- As Portas de Ródão, com o registo da evolução do rio Tejo e do Homem
- O abutre-preto, a maior ave de rapina da Europa, a nidificar no Tejo Internacional 
- A Arte Rupestre do Vale do Tejo, com mais de 10000 gravuras
- O maior número de Castelos, Comendas e Lugares Templários em Portugal
- A Civitas Igaeditanorum, com a maior densidade epigráfica existente em Portugal
- A Linha Defensiva Talhadas-Muradal construída no séc. XVIII para defender Lisboa
- As romarias da Senhora da Póvoa, Divina Santa Cruz e da Senhora do Almurtão
- Os Mistérios da Páscoa, com 256 celebrações só no concelho de Idanha-a-Nova
- A viola-beiroa e o adufe, com oficinas de construção e escolas de formação
- Um Geo-Hotel e um Geo-Restaurante, ambos num Geomonumento: Monsanto…

No Geopark Naturtejo encontram-se 600 km de per-
cursos pedestres e 300 km de percursos de BTT mar-
cados pelo território, 4 escolas de escalada, 1 circuito 
de arvorismo e 1 via ferrata, mais de 20 museus e 
espaços interpretativos, acolhimento para todos os 
gostos e restaurantes de comer e chorar por mais. 
As empresas especializadas de animação turística 
acompanham a oferta de experiências em todo o 
geoparque, tendo como prioridades a genuinidade, 
qualidade dos serviços e a segurança. Durante todo o 
ano são realizadas largas dezenas de eventos cultur-
ais e desportivos, sob o signo do Geopark Naturtejo. 
Tem particular destaque o Festival da Paisagem, que 
decorre entre maio e junho. Estes eventos trazem 
animação mas também oportunidades de negócio. 
O desenvolvimento do primeiro Geovinho enquadra-
se numa lógica de terroir que acompanha a estraté-
gia de qualidade e de inovação promovidas para 
um geoparque reconhecido pela UNESCO. Como 
refere Nuno Nunes, diretor comercial da Viniregra, 
de S. Miguel d’Acha, a nossa primeira preocupação 
antes de termos implantado a vinha, foi o enquad-
ramento lógico no território Geopark, sendo que 
após várias análises ao solo, verificámos que toda 
a área envolvente tem uma boa aptidão agrícola. 
Não sendo só por isso, mas também, é de reconhecer 
serem os nossos vinhos, os vinhos Súbito, o primeiro 
Geovinho a nível mundial. 
O primeiro geoparque português surgiu há quase 
dez anos e, entretanto, um novo destino turístico 
focado na sustentabilidade ambiental e na responsa-
bilidade social tem vindo a ser desenvolvido através 
de redes de parcerias que se estabelecem desde o 
meio local até ao meio internacional. Para Armindo 
Jacinto, os próximos 10 anos serão de consolidação 
da estratégia Geopark Naturtejo enquanto território 
integrado no Programa dos Geoparques UNESCO, de 
obtenção de resultados, influenciadores da criação 
de riqueza e de emprego e conservação ambiental 
e patrimonial.

Só no Geopark Naturtejo encontra…

Geo-restaurante em Monsanto - apreciar os produtos locais

Parque Icnológico de Penha Garcia
Fóssil com quase 500 milhões de anos

Rosmaninhal - terra do ouro
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OLEIROS, APOSTA NA 
VALORIZAÇÃO DO PATRIMÓNIO 
NATURAL E CULTURAL
A PROPÓSITO DA INAUGURAÇÃO DA  GRANDE ROTA DO MURADAL-
PANGEIA, INAUGURADA NO FINAL DE MARÇO, CONVERSÁMOS COM 
O VEREADOR PAULO URBANO, RESPONSÁVEL PELO PELOURO DO 
TURISMO DA CÂMARA MUNICIPAL DE OLEIROS.

Passear - Como nasce a ideia da 
Grande Rota 38?
Paulo Urbano - A Grande Rota do Mu-
radal-Pangeia nasce naturalmente do 
trabalho que o município de Oleiros tem 
vindo a desenvolver nos últimos anos no 
âmbito da valorização do seu património 
natural e cultural. O concelho de Oleiros 
integra o Geopark Naturtejo da Meseta 
Meridional, que por sua vez se inclui na 
Rede Global de Geoparques reconhecida 
pela UNESCO.
Neste território assinala-se os processos 
geológicos que deram origem à formação 
do supercontinente Pangeia, sendo que 
um dos locais mais ilustrativos para en-
tender a evolução da paisagem através 
dos mecanismos de tectónica de placas 
é precisamente a Serra do Muradal, no 
concelho de Oleiros. Esta serra, até este 
projeto quase desconhecida, constitui um 
relevo do tipo Apalachiano, por ser cons-
tituído por uma rocha muito resistente à 

en
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erosão - o quartzito - que se destaca como 
uma enorme muralha - daí o seu nome - da 
paisagem xistenta, atingindo mais de meio 
quilómetro de diferença de altitudes. Ora, 
este tipo de relevo estende-se nos Estados 
Unidos pelas Montanhas dos Apalaches 
onde, desde os finais dos anos 20 foi de-
senvolvido o Trilho Nacional Cénico dos 
Apalaches, numa extensão de 3 500km e 
percorrido anualmente por cerca de 4 mi-
lhões de pessoas.
Nos últimos anos, o Trilho dos Apalaches foi 
estendido para o Canada e daí para a Eu-
ropa, num total de 12 000 km, unindo as 
montanhas que no passado geológico foram 
separadas pela abertura do Atlântico Norte. 
Estando a desenvolver-se este projeto para 
a constituição do maior percurso pedestre 
contínuo do Mundo tínhamos que partici-
par com a perspetiva de reforçar relações 
históricas e comerciais com o mercado 
norte-americano, ao mesmo tempo que 
valorizamos o nosso património e aproxima-
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mos as comunidades existentes em torno da 
Serra do Muradal.

“... UM PERCURSO EM TRILHOS DE 
MONTANHA E CAMINHOS RURAIS 
NUMA EXTENSÃO DE 38 KM...”

Passear - Como define a Grande Rota 
Muradal-Pangeia do ponto de vista de 
Natureza e Cultural?
Paulo Urbano - A Grande Rota do Mu-
radal-Pangeia é um percurso pedestre que 
desafia os desportistas e naturalistas mais 
exigentes. Primeiro, porque oferece um per-
curso em trilhos de montanha e caminhos 
rurais numa extensão de 38 km que podem 
ser realizados em um, ou, mais calmamente 
e desfrutando, dois dias. Existe ainda um 
percurso assinalado para BTT que percorre 
a cumeada da serra e que pode ser realiza-
do por qualquer pessoa. Para os mais aven-
tureiros, o percurso conta ainda com uma 
vertiginosa Via Ferrata “Caminho sobre o 
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Oceano Ordovícico”, uma das primeiras 
montadas em Portugal, e a escola de Es-
calada do Zebro, que promete numa das 
suas 15 vias, desafios e paisagens gran-
diosas ao iniciante e ao praticante exímio.
Para quem gosta de aprofundar o seu co-
nhecimento sobre a Natureza e cultura 
local o Trilho Português dos Apalaches 
oferece já um conjunto vasto de sítios in-
terpretados. A história geológica da Ser-
ra do Muradal é devidamente contada 
através dos geomonumentos identificados. 
O património arquitetónico das quarto al-
deias por onde o percurso passa, isto é, 
Estreito, Sarnadas de S. Simão, Vilar Bar-
roco e Orvalho merece um olhar atento. 
O trabalho verdadeiramente exemplar que 
o geógrafo Daniel Gonçalves tem feito 
para a instalação da Grande Rota per-
mitiu identificar jazidas paleontológicas de 
importância internacional que estão agora 
a ser estudadas por especialistas, como 
interessantes assentamentos fortificados 
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de altitude da Idade do Bronze e Romano 
que irão ser intervencionados por arqueó-
logos em breve, vias seculares que ligavam 
Oleiros ao mundo e que hoje estão limpas, 
a Linha de Defesa de Talhadas-Muradal, as 
ruínas dos seus fortes e baterias do tempo 
das Guerras Peninsulares e elementos de 
uma flora-relíquia perfeitamente adaptada 
às rochas quartzíticas e remanescente da 
Laurissilva estão a ser estudadas agora por 
botânicos.
Na zona podemos também encontrar um 
moinho de rodízio ainda a produzir farinha, 
artesãs que trabalham o linho, um mira-
douro fantástico sobre o Zêzere quando este 
corta a montanha a prumo, olhos d’água 
que convidam a um mergulho nas águas 
límpidas e piscícolas da Ribeira das Casas 
da Zebreira, a célebre aguardente de me-
dronho e outros produtos locais de exceção, 
cumeadas serpenteantes de onde se obtêm 
paisagens vastas e grandiosas, ... Numa 
serra de mistérios, onde abundam as lendas 
e tesouros de mouras encantadas, há muito 
por descobrir e cada visitante pode originar 
uma descoberta de acordo com os seus in-
teresses.

Passear - Qual a estimativa de impac-
to económico que a Grande Rota trará 
para a região?
Paulo Urbano - A Grande Rota do Mu-
radal-Pangeia não pode ser vista indivi-
dualmente, mas como atração turística 
que complementa e enriquece a oferta em 

Oleiros, o que necessariamente diversifica 
a sua atividade económica e reforça o seu 
tecido empresarial através do turismo. Por 
este motivo, é fundamental apostar na valo-
rização dos recursos endógenos, investindo 
em produtos turísticos diferenciadores para 
a região Centro e para o país.
Complementando a oferta do território do 
Geopark Naturtejo reconhecido pela U-
NESCO, o Trilho Português dos Apalaches 
reforça os fatores de atração e convida 
o visitante a permanecer e a descobrir 
através de uma oferta de qualidade e mais 
abrangente para gostos exigentes e vari-
ados. Enquanto coordenadores do Trilho 
Internacional dos Apalaches em Portugal, 
pretendemos reforçar as relações históricas 
e comerciais com a América do Norte, utili-
zando a Grande Rota como marca promo-
cional de Portugal junto dos consumidores 
de turismo nesta região do mundo. Ao 
fazermos parte de uma rede internacional 
que se estende no arco Europa-América do 
Norte aumentamos a visibilidade nos prin-
cipais mercados emissores de turismo de 
natureza do mundo, casos da Alemanha e 
Holanda.
A Grande Rota do Muradal-Pangeia não 
se fica pelo percurso pedestre, faz parte de 
uma estratégia de desenvolvimento turístico 
mais alargada e de médio-longo prazo, 
onde associamos o estudo à conservação e 
valorização dos patrimónios, das comuni-
dades de Oleiros, através da sua Rota das 
Montanhas.

“... A GRANDE ROTA DO MURADAL-PANGEIA NÃO PODE SER 
VISTA INDIVIDUALMENTE, MAS COMO ATRAÇÃO TURÍSTICA 
QUE COMPLEMENTA E ENRIQUECE A OFERTA EM OLEIROS...”
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UMA “AVENTURA” NA SERRA DA ESTRELA...

REPORTAGEM: INAUGURAÇÃO DA GR38

OLEIROS DIFERENCIA-SE 
AO NÍVEL DOS PERCURSOS 
PEDESTRES E DA GASTRONOMIA

CERCA DE MIL PARTICIPANTES, VINDOS DE VÁRIOS PONTOS DO PAÍS E DO ES-
TRANGEIRO, MARCARAM PRESENÇA NO CONCELHO DE OLEIROS NO PASSADO DIA 
28 DE MARÇO, NO LANÇAMENTO DO TRILHO INTERNACIONAL DOS APALACHES 
PORTUGUÊS, NAQUELE QUE FOI PROVAVELMENTE O MAIOR ACONTECIMENTO DO 
GÉNERO NA REGIÃO NOS ÚLTIMOS TEMPOS.

O dia começou na povoação do Estreito 
onde foram dadas as boas vindas aos 
caminhantes e onde as entidades oficiais 
(autarquia, Região de Turismo do Centro 
e representante da  International Appala-
chian Trail) realçaram a importância desta 
nova Grande Rota para o desenvolvimento 
da região no que diz respeito à atração de 
turistas nacionais e estrangeiros.

Com este novo e desafiante percurso de 37 
km, situado integralmente no concelho de 
Oleiros e intitulado GR 38 - Grande Rota 
Muradal-Pangeia, Portugal passou a ter um 
dos Trilhos Internacionais dos Apalaches, 
o maior de pegadas humanas do mundo, 
visitado anualmente por quatro milhões de 
pessoas. O percurso promovido pelo Mu-
nicípio de Oleiros e pelo Geopark Naturte-
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jo, em parceria com as Juntas de Freguesia 
de Estreito-Vilar Barroco, Orvalho e Sar-
nadas de S. Simão, irá servir os amantes 
da natureza e do turismo ativo, sendo um 
dos produtos estratégicos que irão reforçar 
o posicionamento do território através de 
uma rede internacional de prestígio. Por 
outro lado, esta aposta reflete o potencial 
turístico do concelho, comprovado pela 
evolução do número de dormidas nos úl-
timos anos, assim como pela capacidade 
de internacionalização em mercados em 
crescimento, como o americano.
Para além da expressiva adesão de partici-
pantes, realça-se o envolvimento das comu-
nidades que habitam a envolvente da Serra 
do Muradal (Cardosa, Estreito, Orvalho, 
Póvoa da Ribeira, Sarnadas de S. Simão e 
Vilar Barroco), as quais se empenharam e 
revelaram um genuíno saber-receber. Tam-
bém as associações locais deram as mãos 
e contribuíram para o sucesso da organi-
zação deste evento, como é o caso das as-
sociações de desporto aventura Trilhos do 
Estreito e Pinhal Total, da associação “Os 
Cucos” de Vilar Barroco e dos Bombeiros 
Voluntários de Oleiros.
As deslumbrantes paisagens deram o mote 

neste percurso, onde não faltou a mais 
típica gastronomia ou a presença de 20 al-
pinistas que desfrutaram das 14 vias de es-
calada da Crista de Zebro e da via ferrata 
(a segunda do país) e de amantes do BTT.
A animação foi assim uma constante ao 
longo de uma exigente Caminhada, numa 
harmoniosa sintonia entre as tradições lo-
cais e ancestrais, a cargo d´ “Os Bombos 
da Cardosa” e da Companhia de Teatro 
Viv´arte. 
No final, a satisfação era geral. Para os re-
sistentes que conseguiram concluir os 23 
km, a prova foi superada; para todos os 
habitantes locais, o orgulho era evidente 
e para quem veio de fora, registando-se a 
adesão de vários grupos especializados de 
caminheiros oriundos de vários pontos do 
país, este foi sem dúvida um dia inesquecí-
vel e a oportunidade de percorrerem o mais 
diferenciador dos percursos pedestres na-
cionais, com a chancela IAT (International 
Appalachian Trail), num território classifi-
cado pela UNESCO.
O dia terminou com uma grande Ceia 
Lusitana, na povoação do Orvalho, onde o 
vinho Callum foi a estrela.
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FORTE ADESÃO AO FESTIVAL GASTRONÓMICO DO CABRITO 
ESTONADO E DO MARANHO

No primeiro fim-de-semana (28 e 29 de 
Março) da sua sétima edição, o Festival 
Gastronómico do Cabrito Estonado e 
do Maranho voltou a registar uma forte 
adesão de público e cada vez são mais os 
grupos organizados que se deslocam em 
excursões em Oleiros para se deliciarem 
com um dos pratos mais antigos e difíceis 
de encontrar no país: o Cabrito Estonado. 
Durante o fim-de-semana, 9 restaurantes 
do concelho abriram as suas portas e 
ofereceram os mais genuínos sabores do 
mediterrâneo, ilustrados num cabrito as-
sado em forno de lenha, com a particulari-
dade de manter a sua pele e numa espécie 
de enchido fresco recheado com carne de 

caprinos, alguns produtos do fumeiro, arroz 
e uma quantidade apreciável de hortelã.
Nós tivemos a oportunidade de experimen-
tar estas iguarias na mais recente unidade 
hoteleiro de Oleiros, o hotel de Santa Mar-
garida. Uma refeição de exceção onde a 
qualidade da confeção dos produtos foi 
complementada por um serviço irrepreen-
sível. 
A seguir ao almoço, no Jardim Municipal, 
as gentes locais e os muitos visitantes que 
se encontravam por Oleiros por ocasião do 
Festival Gastronómico foram brindados com 
uma demonstração teatral a cargo da com-
panhia de teatro Viv´Arte. 
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Trilho português dos Apalaches
já está a dar frutos

O Trilho Internacional 
dos Apalaches  português, 
um processo  iniciado em 
abril de 2013 e inaugurado 
no passado dia 28, começa 
já a dar frutos, chamando a 
Oleiros algumas  das mais 
reputadas competições in- 
ternacionais.  Assim, é  já 
no dia 21 do presente m~es 
que aquele trilho recebe 
a  passagem da 3.ª etapa 
do desafio The Crossroa- 
ds, correspondendo à 2.ª 
prova do Trans Pangaean 
Challenge organizado pela 
Land´s  End  Expedition 
Racing. 

O calendário de even- 
tos naquele trilho com- 
preende ainda no dia 23 
de maio a  realização da 
10.ª GeoRota do Orvalho, 
organizada  pela Junta de 
Freguesia de Orvalho e no 
dia 7 de junho, o 9.º pas- 
seio pedestre Trilhos do 
Estreito, organizado pela 
associação Trilhos do Es- 
treito. Em outubro, no dia 
4, realiza-se  o Trail Rota 
dos Apalaches, organizado 

pela associação Pinhal To- 
tal Oleiros Aventura. 

Recorde-se que  este 
trilho,  correspondente à 
GR-38 Grande Rota Mu- 
radal-Pangeia, consiste 
num projeto de escala in- 
ternacional com aproxima- 
damente 37 km que inclui 
uma via de BTT, 14 vias de 
escalada na Crista de Zebro 
e uma via ferrata (a segun- 
da do país). Este projeto 
representa a aproximação 
ao maior trilho contínuo de 
pegadas do mundo, situado 

no continente americano, à 
Europa. 

No concelho oleiren- 
se, para além da GR 38, 
existe outra Grande Rota, 
a GR 33 – Grande Rota do 
Zêzere, a qual atravessa o 
concelho longitudinalmen- 
te, no seu limite norte, jun- 
to ao rio, numa extensão 
de 53 km. Também a GR 
21 – Grande Rota das Al- 
deias do Xisto, intercepta o 
concelho em dois pontos, 
a Este e Oeste do Conce- 
lho.



Já começou a prova internacional
The Crossroads 2015 que passa na região

Armindo Jacinto durante a apresentação da prova

POR PATRICIA CALADO

Iniciou no passado do- 
mingo, dia 19, a prova in- 
ternacional The Crossroads 
2015 que incluiu  o Trans 
Pangaean Challenge. Com- 
posto por quatro competi- 
ções, realizam-se nos mais 
espetaculares territórios do 
Canadá, Portugal, Grone- 
lândia e  Noruega, tendo 

como eixo o Trilho Inter- 
nacional dos Apalaches. 

Trata-se de uma ultra- 
maratona de 277 km em au- 
tonomia, que se realiza em 
cinco etapas, que começou 
no domingo e termina no 
próximo sábado, com parti- 
da em Penha Garcia e che- 
gada na cidade da Guarda. 
A competição junta atletas 
de resistência oriundos de 

quase todos os continentes 
que terão à sua espera as 
melhores paisagens, o pa- 
trimónio mais significativo 
e os trilhos mais duros que 
acompanham os cumes das 
montanhas, com passagem 
no ponto mais alto de Por- 
tugal continental. 

Organizado pela em- 
presa norte-americana 
Land’s End, o  Geopark 

Naturtejo  tem apoiado a 
empresa na organização 
deste evento que, de acor- 
do com Armindo Jacinto, 
presidente do Geopark Na- 
turtejo, vai colocar a região 
“no melhor ao nível mun- 
dial”. 

“É uma grande noto- 
riedade para nós, o evento 
traz atletas que represen- 
tam 15 países. Sabemos 

que para o ano, estamos à 
espera do triplo dos atle- 
tas, o que para nós é im- 
portante”, contou. 

Segundo Armindo Ja- 
cinto, este evento é crucial 
na promoção  da região e 
do Trilho dos Apalaches, 
em Oleiros, recentemente 
inaugurado. Aliás, foi este 
trilho que “levou esta em- 
presa a querer vir, já que 

viram neste território po- 
tencialidades”. 

Quanto ao circuito, 
José Nicolas,  da empresa 
Land’s End, explicou  aos 
atletas que contém “mui- 
tas subidas”, considerando 
que esta prova “é um dos 
maiores desafios”, aca- 
bando por desejar boa sorte 
aos atletas oriundos de 15 
países.  
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Geodiversidade em Terras do Lince
"Geodiversidade em 

Terras do Lince" é a de- 
signação de um conjunto 
de ações pedagógicas, 
onde se incluem ateliês 
e saídas de campo, que 
integram os programas 
educativos do  Geopark 
Naturtejo para o ano le- 
tivo 2014/2015, em ter- 
ritório concelhio; ações 
essas preparadas  e dina- 

mizadas em parceria com 
a Câmara Municipal de 
Penamacor, Reserva Na- 
tural da Serra da Malcata 
e Agrupamento de Esco- 
las Ribeiro Sanches, ten- 
do como pano de fundo o 
processo de integração do 
município no Geopark da 
Meseta Meridional. 

A saída de campo do 
dia 8 de Abril mobilizou 

a turma do 9º Vocacional 
do Agrupamento de Es- 
colas de Penamacor. 

Durante a manhã os 
alunos realizaram um 
circuito urbano na vila, 
para conhecerem a  sua 
geodiversidade, e duran- 
te a tarde participaram 
num percurso para iden- 
tificação da flora da Re- 
serva Natural da  Serra 

da Malcata, efetuado na 
área das Minas de Ouro 
Romanas da Presa. 

Já antes, no dia 9 de 
março, havia tido lugar a 
oficina "Fósseis ao teu 
gosto!", que decorreu 
nas instalações do Agru- 
pamento, envolvendo os 
alunos das 4 turmas do 
2º Ciclo do Ensino Bási- 
co.  



Minas da Presa, 2000 anos
depois

Enquadrada nos tra- 
balhos de prospeção,  in- 
ventariação  e sinalização 
do património geológico 
do concelho, despoletados 
pelo processo de adesão 
de  Penamacor ao  Geo- 
park Naturtejo da Meseta 
Meridional, realizou-se 
no dia 29 de março uma 
visita às minas romanas 
da Presa, local onde, há 
dois mil anos, se extraiu 
algum do ouro que ali- 
mentou um dos maiores 
impérios da história. 

A iniciativa, também 
integrada na Semana dos 
Parceiros do Roteiro das 
Minas, do  qual o  Geo- 
parK Naturtejo é  mem- 
bro, registou assinalável 
participação, não só pelo 
número mas também 
pela proveniência dos in- 
teressados,  que   vieram 
de Coimbra, Lisboa, Vila 
Real, Minas da Panas- 
queira, Belmonte e Sabu- 
gal, além, naturalmente, 
dos numerosos locais que 
não resistiram à curiosi- 
dade de conhecer um 
património que, embora 

dentro de portas e já con- 
sideravelmente estudado e 
conhecido pelos especia- 
listas, é praticamente des- 
conhecido dos habitantes 
da região. 

Socorrendo-se justa- 
mente de um desses es- 
tudos, desenvolvido  pelo 
Professor Javier Sánche- 
z-Palencia, do  Conselho 

Superior de Investigações 
Científicas de  Espanha, 
os geólogos Mariana Vilas 
Boas  e Carlos Carvalho 
conduziram os participan- 
tes numa viagem cujo ho- 
rizonte recuou muito para 
além do tempo dos roma- 
nos. Viagem deveras ins- 
trutiva, que não deixou de 
ser também recreativa.  



TTrans Geopark
arrancou do concelho

Miradouro do Zebro. 
Recorde-se que este é 

um evento anual no qual 
se descobrem as melhores 
paisagens do Geopark Na- 
turtejo e os locais para vi- 
sitar com os seus produtos 
locais e a prova e comer- 
cialização dos seus sabores 
mais tradicionais. 

Como é salientado 
pela prestigiada revista da 
especialidade Auto-Hoje 
TT & Aventura, o TTrans- 
Geopark distingue-se pela 

Decorreu nos  passa- 
dos dias 11 e 12 de abril a 
sétima edição do passeio 
TTrans Geopark, o  qual 
arrancou do concelho  de 
Oleiros, mais precisamen- 
te do Estreito e terminou 
em Monsanto. A iniciativa 
foi organizada  pela Casa 
do Forno, em parceria 
com o Geopark Naturte- 

jo e contou com o apoio 
do Município de Oleiros. 
Com o seu ponto de iní- 
cio no Estreito, o percurso 
aproveitor uma parte do 
International Appalachian 
Trail e seguiu pela Serra 
do Muradal, passando por 
Vilar Barroco, pelo Picoto 
do Muradal e fazendo uma 
paragem interpretativa no 

sua preocupação  ambien- 
tal, pela forte abordagem 
cultural e pela grande fa- 
mília que tem constituído 
ao longo das suas edições. 
Assim, para reduzir a pe- 
gada ecológica dos partici- 
pantes do TTransGeopark 
serão  plantadas espécies 
autóctones no  Geopark 
Naturtejo.  
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Monsanto recria Vila Templária na Festa
da Divina Santa Cruz

A Festa da Divina 
Santa Cruz está de volta 
para mais uma empolgante 
“viagem no tempo”,  nos 
dias 2 e 3 de maio, na al- 
deia histórica de Monsan- 
to. 

É o regresso de uma 
das melhores Feiras Me- 
dievais do país. Monsanto 
retorna aos tempos de Vila 
Templária e, vestida a rigor, 
respira história, tradição e 
todo o património cultural 
daquela que é considerada 
a “aldeia mais portuguesa 
de Portugal”. 

Organizada  pelo Mu- 

nicípio de Idanha-a-Nova e 
pela União das Freguesias 
de Monsanto  e Idanha-a- 
Velha, a Festa transporta 
os visitantes à época me- 
dieval, num cenário ímpar 
para se viver e sentir a his- 
tória. 

A  animação vai  ser 
uma  constante, com  re- 
criações históricas, saltim- 
bancos, trovas e  danças, 
assalto ao castelo, torneios, 
mercado medieval, cor- 
tejos pelas ruas do burgo, 
medos, bruxas, folias, jo- 
gos e tasquinhas  de “co- 
meres e de beberes”. 

A enriquecer esta via- 
gem medieval estão os 
festejos tradicionais da po- 
pulação local, em homena- 
gem à heroica resistência 
no cerco ao Castelo,  que 
oferecem uma excelente 
oportunidade para  des- 
cobrir ou revisitar os seus 
usos, costumes e tradições. 

A tarde de sábado é 
ainda  abrilhantada pela 
emissão em direto do pro- 
grama “Aqui Portugal” 
(RTP1), a partir de Mon- 
santo, com muita música, 
alegria e rostos bem conhe- 
cidos dos portugueses.  



São Vicente da Beira

Passeio Pedestre e Fotográfico à Serra da Gardunha
O GEGA, Grupo de 

Estudos e Defesa do Pa- 
trimónio Cultural e  Na- 
tural da Gardunha,  com 
sede em São Vicente da 
Beira, vai  organizar no 
próximo dia 2 de Maio 
um passeio pedestre /fo- 
tográfico sob o tema da 
GeoMorfologia da Serra 
da Gardunha. 

O início será na al- 

deia do Casal da Serra, 
pelas 08.30 horas e o per- 
curso será de cerca de 14 
Km com uma dificuldade 
media. 

Um técnico da Natur- 
tejo e um fotógrafo profis- 
sional acompanharão  os 
participantes para escla- 
recer dúvidas e explicar a 
forma como estas figuras 
extraordinárias foram es- 

culpidas pela natureza. 
O custo será simbó- 

lico, pagando cada par- 
ticipante 5 euros para o 
seguro e apoio alimentar 
durante o percurso. A or- 
ganização lança o desafio 
para que cada participan- 
te leve o seu almoço, que 
será  transportado numa 
carrinha, e no coração da 
Serra da Gardunha, em 

plena natureza, todos po- 
derão partilhar e conviver. 

Esta é uma forma de 
envolver todos os  parti- 
cipantes e  sensibilizá-los 
para  a  importância do 
Geoturismo  e   turismo 
de  Natureza. As  inscri- 
ções poderão ser feitas 
para o mail: gega@sapo. 
pt   ou   pelo   telemóvel 
968053052.  
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CASTELO BRANCO No Geo-
park Naturtejo da Meseta Me-
ridional, em Castelo Branco, está
decorre o Festival da Paisagem
até 14 de Junho. Este evento, que
anualmente celebra o território
do Geopark, a sua paisagem, a
sua geodiversidade, os seus pa-
trimónios, as suas tradições,
conta com diversos festivais te-
máticos como o Festival da Ce-
reja, o Festival das Flores, o Festa
da Badana, o Festival dos Per-

cursos Pedestres, a Festa do Mu-
nicípio em Proença-a-Nova e o
Festival “Sabores do Rio”. Des-
tacam-se também percursos
pedestres como a GeoRota do
Orvalho, os Trilhos do Estreito
e o Passeio de Montes da Se-
nhora, por alguns dos mais be-
los caminhos do Geopark Na-
turejo. No que toca aos sabores
do território, decorrerá em Olei-
ros uma acção promocional do
emblemático Cabrito Estonado

para a criação da Confraria do
Cabrito Estonado que difundirá
o medieval modo de confecção
desta iguaria.

O Festival da Paisagem cons-
titui uma forma de promoção
integrada dos municípios que
constituem o Geopark Natur-
tejo, com 20 iniciativas, a que se
junta este ano Penamacor com
um Geoconcerto no Geomo-
numento Vieiro das Gralhas. A
actividade física é também uma

componente marcante deste
evento com o Festival de Des-
porto de Natureza, a Prova de
BTT Orientação em Idanha-a-
Nova e o Congresso Internacio-
nal da Actividade Física. Em
Nisa, em plena paisagem alen-
tejana, decorrerá a Feira do Li-
vro, com programação cultural
paralela.  

Paralelamente decorrerão, ao
longo das três semanas, vários
programas educativos e expo-
sições destinados ao público es-
colar, assim como a entrega de
prémios do Concurso Escolar
dedicado ao Ano Internacional
dos Solos e a comemoração do
Dia Mundial do Ambiente.�

Festival da Paisagem
no Geopark Naturtejo

25
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Rosmaninhal

Festival da Paisagem 
no Geopark Naturtejo
EVENTOO Geopark Naturtejo
está a promover o Festival da
Paisagem, , que anualmente ce-
lebra o território do Geopark, a
sua paisagem, geodiversidade,
património e tradições.

O evento conta com diversos
festivais temáticos como o Fes-
tival da Cereja, o Festival das
Flores, o Festa da Badana, o Fes-
tival dos Percursos Pedestres, a
Festa do Município em Pro -
ença-a-Nova e o Festival 'Sabo-
res do Rio'. 

“O Festival da Paisagem
constitui uma forma de pro-
moção integrada dos municí-
pios que constituem o Geo-
park Naturtejo, com 20 inicia-
tivas, a que se junta este ano
Penamacor com um Geocon-
certo no Geomonumento
Vieiro das Gralhas”, refere o
Geopark, em comunidado.

O Festival da Paisagem in-
sere-se no âmbito da Semana
Europeia de Geoparques, re-
conhecidos pela UNESCO. �













5wander special

Landgut Moserhof • Gerhild & Heinz Hartweger
Moos 1 · 9816 Penk Reisseck · Kärnten · Österreich
Telefon +43(0)4783 2300 · Telefax +43(0)4783 2300-24
info@landgut-moserhof.at · www.landgut-moserhof.at

Wandern mit Stil in Kärnten.
Das 4-Sterne Chaletdorf LANDGUT MOSERHOF liegt in der Hohe Tauern
Nationalpark Region im sonnenverwöhnten Kärnten, auf der Südseite
der Alpen. Das Frühstück bekommen Sie in Ihr Ferienhaus gebracht und
anschließend geht es mit dem Shuttle in den Nationalpark oder Sie
starten direkt vom Dorf auf den Alpe-Adria-Trail. Müde Beine werden im
„Saunahäusel“ am Fluss wieder fit massiert und in der Herzerlstube
warten kulinarische Genüsse auf Sie.

Wanderabenteuer auf dem Alpe-Adria-Trail
4 Übernachtungen mit Frühstückskorb im eigenen Chalet •
täglich gefüllter Wanderrucksack • 1 x entspannende Ganzkörper-
massage und Private SPA-Abend • 1 x Herzerlstubenkulinarik •
Bewanderung von 2 Etappen des Trails • uvm.

pro Person ab Euro 475,-

Sichern Sie sich jetzt

Ihr Chalet u
nter info@

landgut-moserhof.at

www.landgut-moserhof.at

Nicht nur, dass in der Wanderregion Na-
tionalpark Hohe Tauern mit dem Groß-
glockner auch Österreichs höchster

Gipfel beheimatet ist und alpine Abenteuer
der Extraklasse ermöglicht, auch Familien
sind hier goldrichtig.
Für erlebnisreiche Wanderungen empfehlen
sich die folgenden Tourenvorschläge:

• Ga�sgrubenweg - Panoramaweg
im Banne des Großglockners

• Gletscherweg Pasterze -
auf den Spuren der Eiszeit

• Geotrail Tauernfenster -
Wanderweg über den Wolken

• Naturlehrweg Astner moos -
rund ums Naturdenkmal

• Blockgletscherweg dösental -
verborgenes Juwel der Hohen Tauern

• Naturlehrweg Seebachtal -
im Tal der Bartgeier

Besonders empfehlenswertt ist darüber hin-
aus eine Tour mit einem Nationalpark-Ran-
ger. Die Ranger sind die unumstrittenen Ex-
perten im Nationalpark Hohe Tauern. Bestens
ausgebildet, allesamt fest verwurzelt in den
Tälern der Region, kennen Sie jeden noch so
verborgenen Winkel des Nationalparks.
Gäste haben die Möglichkeit, einen National-
park-Ranger für einen ganzen Tag zu buchen
oder einfach am aktuellen Nationalpark-Som-
merprogramm teilzunehmen.

Die Ranger planen eine individuelle Entde-
ckungsreise durch den Nationalpark und füh-
ren Ihre Gruppen zu rauschenden Wasserfäl-
len, auf Österreichs größten Gletscher der
Ostalpen - die Pasterze - oder an Plätze, an
denen man Wildtiere noch ganz aus der Nähe
beobachten kann.

Infos zum Erlebnisprogramm
Hohe Tauern unter:
www.nationalpark-hohetauern.at

nationalPark hohe tauern –
mehr berGwelt Geht nicht

Ein hervorragende Möglichkeit, Wan-
dern oder Radfahren mit interessan-
ten Fakten zur Naturgeschichte zu

kombinieren, sind Geoparks, die ihren Be-
suchern einzigartige Landschaften sowie
erdgeschichtliche und biologische Beson-
derheiten näher bringen. Alleine in
Deutschland gibt es fünf dieser Parks, z.B.
die Schwäbische Alb und die Vulkaneifel,
die zum Aktivurlaub zum Staunen und An-
fassen einladen. Weltweit gehören 111
Geoparks in 32 Ländern zum Netzwerk.
Ein Mitglied des Europäischen Geopark-
Netzwerkes ist der Naturtejo. 2006 als
erster von inzwischen 4 portugiesischen
Geoparks von der Unesco anerkannt, er-
hielt er bereits einige nationale und inter-
nationale Preise. Im Norden grenzt der
4.600 km2 große Park an das höchste Ge-
birge Portugals, im Süden an den Tejo-
Fluss und im Osten an die Grenze zu Spa-
nien. Seine 16 ausgewiesenen Geomonu-
mente reichen von der römischen Goldmine
Conhal do Arneiro bis zu den erstaunlichen
400 Millionen Jahre alten Fossilienfunden
von Penha Garcia. Für Naturliebhaber
empfiehlt sich z.B. die „Route der Geier“,
die zu einer großen Kolonie dieser majestä-
tischen Vögel führt. Abenteuerhungrigen
bietet der Geopark Kletterpartien, Kanu-
fahrten, Ausritte und Wanderungen.

Weitere Infos: www.naturtejo.co�

GeoParks:
naturGeschichte
zum anfassen



CORRESPONDENTES FIXOS EM TODAS AS SEDES DE CONCELHO DO DISTRITO DE CASTELO BRANCO E FREGUESIAS DE OLEIROS

Ano 6, Nº 43,  Maio / Junho de 2015   •   Preço: 0,01€ (inclui IVA)   •   Edição Mensal , aos dias 15 de cada mês

Director e Fundador: Paulino B. Fernandes

www.jornaldeoleiros.com

 "Não há Democracia sem imprensa livre" 
Distrito de  

Castelo Branco

INFLUENTE NA REGIÃO DO PINHAL INTERIOR SUL, BEIRA INTERIOR SUL E COVA DA BEIRA 

PÁGINA 3PÁGINA 2

The Crossroads reposiciona 
Oleiros como destino de excelência

O melhor dos melhores

PÁGINA12

69º Aniversário da 
Casa da Comarca  
da Sertã

Grande Prémio Beira 
Baixa – Terras de 
Excelência

Amaro Antunes 
é o rei da Beira 
Baixa

Confraria do Cabrito Estonado já existe

Oleiros deu vida a um objectivo perseguido há muito.
Deixamos imagens da Farda, do Capitão Piloto Aviador António Fernandes que iniciou  o processo e de 
Fernando Jorge que o concluiu.

PÁGINA 2



Congresso internacional 
coloca Idanha no centro da 

Atividade Física
Idanha-a-Nova foi, entre quinta-feira e sábado, palco do 

I Congresso Internacional de Atividade Física, que congre-
gou cerca de 250 participantes, entre professores do ensino 
superior, nacionais e estrangeiros, e dezenas de alunos.

O encontro decorreu no Centro Cultural Raiano e foi de-
dicado ao conceito “O Contacto com a Natureza, Interven-
ção Privilegiada de Futuro”.

Desporto (em particular na natureza), saúde e motricida-
de foram os temas dominantes nas cerca de 150 comunica-
ções apresentadas ao longo dos três dias, por oradores de 
renome de Portugal, Espanha, Itália, Alemanha e Brasil.



Decorreu no passado dia 25 de abril, no Hotel Santa 
Margarida, em Oleiros, a cerimónia de entrega de prémios 
daquela que foi a segunda prova internacional do Trans 
Pangaean Challenge.

Este é um desafio internacional composto por quatro 
competições que se realizam nos mais espetaculares terri-
tórios do Canadá, Portugal, Gronelândia e Noruega, tendo 
como eixo o International Appalachian Trail (IAT).

Naquela que foi uma estreia nacional, devido à existência 
de um IAT em Oleiros, a prova The Crossroads 2015 foi um 
enorme sucesso, esperando-se nova edição portuguesa em 
2016.

A prova organizada pela empresa norte-americana Land’s 
End, em parceria com o Geopark Naturtejo e os Municípios 
de Idanha-a-Nova e Oleiros, realizou-se de 19 a 25 de abril, 
por um itinerário exigente que compreendeu a passagem 
pelo Geopark Naturtejo, reconhecido pela UNESCO e pelo 

Parque Natural da Serra da Estrela, num total de 277 km em 
autonomia, repartidos por 6 etapas.

A competição juntou uma elite de atletas de resistência 
oriundos de quase todos os continentes, em busca de su-
peração física e mental no contacto com a mais pura natu-
reza.

No final, foram realçadas as soberbas paisagens, as quais 
consideraram ao nível das melhores do mundo e com uma 
diversidade apreciável ao longo das 6 etapa.

A gastronomia, o acolhimento, a organização e o espírito 
familiar entre todo o staff, foram outros dos aspetos que 
fizeram com que esta prova fosse considerada a melhor de 
sempre. Com a realização deste evento internacional, Olei-
ros afirma uma vez mais o seu mais recente produto turís-
tico, o Trilho Internacional dos Apalaches e posiciona-se 
como destino de excelência para os mais exigentes ultra-
maratonistas.

Fernando Jorge coloca Oleiros nos radares internacionais

The Crossroads posiciona Oleiros 
como destino de excelência para os 
mais exigentes ultramaratonistas



Rosmaninhal 
Feira da Badana é evento único na região 
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A única feira oficial de 
gado ao ar livre da região 
da Beira Baixa vai decorrer 
no fim de semana de 30 e 
31 de maio, no Rosmani- 
nhal, este ano com um pas- 
seio a cavalo e um passeio 
pedestre dedicado à temá- 
tica da transumância. 

A tradicional Feira da 
Badana conta ainda com 
exposição de gado em per- 
manência, comes e bebes 
e programa de animação 
cultural e musical. 

No sábado o destaque 
vai para um grande espetá- 

culo de danças sevilhanas, 
pelas 19 horas, seguido de 
uma noite de fados com as 
vozes de Amílcar Ribeiro, 
Dina Valério e Ana Paula, 
acompanhados por Bruno 
Chaveiro na guitarra por- 
tuguesa e José Luís Cleto 
na viola (às 21 horas). 

No domingo,  pelas 9 
horas da manhã, arranca 
o passeio pedestre “Pelos 
Caminhos da Transumân- 
cia”. A atividade tem o va- 
lor de 3 euros com direito 
a almoço (inscrições para 
965 591 703 – Associação 

Raia Eventos). 
Igualmente a  partir 

das 9 horas de domingo, 
haverá um passeio a cava- 
lo, uma atividade  com o 
apoio da “Casa dos Xa- 
rês”. 

A Feira da Badana 
destina-se a toda a família, 
com animação infantil a 
cargo da associação Mara- 
fona Encantada. 

O evento é uma orga- 
nização do Município de 
Idanha-a-Nova e da Junta 
de Freguesia de Rosmani- 
nhal.  
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Aldeia de Santa Margarida, aldeia florida

POR CRISTINA VALENTE

Flores ... muitas flores 
encheram durante dois dias 
as ruas da Aldeia de Santa 
Margarida. 

O Festival  das Flores, 

mobiliza toda a população, 
que ao longo de vários me- 
ses se dedica à elaboração 
das flores, e decorações em 
papel. 

Edição após edição o 
certame tem vindo a cres- 

cer e as ruas cada vez estão 
mais bonitas. 

Armindo Jacinto, au- 
tarca Idanhense,  considera 
que o Festival das flores é 
um grande exemplo,  "de 
como o  povo da Aldeia 

trabalha para uma iniciati- 
va que é sua, este Festival 
só acontece porque o povo 
quer. É Extraordinário ver 
o entusiasmo  com que as 
pessoas trabalham não só 
para a sua casa ou para a 

sua rua, mas também para 
os espaços públicos". 

O autarca considerou 
esta a  melhor edição do 
festival,  "nos outros  anos 
tinha sido magnifico, mas 
este ano está absolutamen- 
te esplendoroso". 

Zélia Curto, presidente 
da Junta de Freguesia , não 
escondia a emoção que sen- 
tia ao ver as ruas da sua al- 
deia tão bonitas e coloridas. 

"Desde  setembro  que 
andamos a  fazer flores, 
houve pessoas que mesmo 
não morando cá ajudaram 
imenso levando  papeis e 
trazendo flores, foi um tra- 

balho de todos os naturais 
da Aldeia". 

A autarquia  e a Jun- 
ta de freguesia, decidiram 
realizar o evento de 2 em 2 
anos, de forma a que haja 
mais tempo para preparar o 
Festival. 

"Este é  um  festival 
que dá muito trabalho, são 
necessárias muitas flores, 
mais de 2 mil, para que o 
resulta seja o que este ano 
já temos, e por isso acha- 
mos que é melhor faze-lo 
de 2 em 2 anos de forma 
a dar mais tempo, para se 
fazerem mais flores" expli- 
cou Zélia Curto.  

PUBLICIDADE



10.ª GeoRota do Orvalho 
Realiza-se no dia 30 de 

maio,  a décima  edição  do 
já mítico passeio  pedestre 
promovido   pela Junta de 
Freguesia  de Orvalho,  inti- 
tulado “GeoRota do Orva- 
lho” e inserido na Semana 
Europeia   dos Geoparques 
-Festival da Paisagem 2014. 

O programa  tem iní- 
cio com o passeio pedestre, 
havendo lanche e surpresas 
pelo meio, terminando  no 
Miradouro  do Mosqueiro 
com o Jantar Medieval  e o 
teatro ao vivo a cargo da Vi- 
v´Arte. 

A participação é limita- 
da a 350 inscrições, as quais 
deverão ser efetuadas   até 
ao dia 25 através do websi- 
te da junta de freguesia ou 
dos contactos  272 746 399 
ou freguesiaorvalho@gmail. 
com. 

O custo da inscrição é 
de 10 euros por pessoa, sen- 
do gratuito para crianças até 
aos 10 anos de idade. Mais 
informações e inscrições em 
www.jf-orvalho.pt. 

O evento conta com o 
apoio do Município de Olei- 
ros e da Naturtejo.  



Idanha-a-Nova recebe I 
Congresso Internacional 
de Atividade Física 

A Escola Superior de 
Educação (ESECB) do Ins- 
tituto Politécnico de Caste- 
lo Branco e o Município de 
Idanha-a-Nova vão reali- 
zar o I Congresso Interna- 
cional de Atividade Física 
que irá decorrer nos dias 
28, 29 e 30 de maio. 

O  congresso tem lu- 
gar em Idanha-a-Nova, no 
Centro Cultural Raiano, 
e   encontra-se associado 
ao conceito “O Contacto 
com a Natureza, Interven- 
ção Privilegiada de Futu- 
ro”. 

Contará com a  cola- 
boração de professores do 

ensino superior, nacionais 
e internacionais, e alunos, 
com os quais a ESECB tem 
desenvolvido  um percurso 
de aprendizagem, de parti- 
lha e de construção de co- 
nhecimento. 

De salientar ainda que, 
para além de todas as van- 
tagens de participar  neste 
I Congresso Internacional 
de Atividade Física, é tam- 
bém creditado  pelo IPDJ 
para efeitos de Formação 
Contínua. 

Mais informação,  de- 
talhada, encontra-se dispo- 
nível em http://ciaf.ipcb. 
pt/2015/  
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Geopark Naturtejo 
em Paris no Salão 
do Imobiliário 
e do Turismo Português 

O Geopark Naturtejo es- registado o maior aumento 
teve presente, pelo segundo 
ano consecutivo, no Salão 
do Imobiliário e do Turis- 
mo  Português,  em  Paris, 
França, no Parque de Ex- 
posições Porte de Versailles. 

O   evento,   organizado 
pela Câmara de Comércio 
e  Indústria  Franco-Portu- 
guesa, foi visitado pelo Se- 
cretário de Estado Adjunto 
do Ministro Adjunto e do 
Desenvolvimento Regional 
Pedro Lomba, tendo felici- 
tado o Geopark Naturtejo 
por  toda  a  determinação 
com que tem promovido os 
geoparques em Portugal. 

Durante a feira foi apre- 
sentado, um Programa 
Turístico especial para o 
mercado francês, que privi- 
legia as experiências de na- 
tureza, cultura e tradição. 
Os  turistas  franceses  têm 

de sempre, tendo crescido 
90% em 7 anos, 20% só 
em  2014,  sendo  atraídos 
pelo clima, gastronomia e 
património histórico-cul- 
tural. 

O   stand   do   Geopark 
Naturtejo promoveu os sa- 
bores mais genuínos da re- 
gião, através de degustações 
que conquistaram o palato 
de franceses e portugueses 
imigrantes, há muito longe 
do nosso país. 

Foi também apresentada 
a "Casa Sustentável Mo- 
delo Idanha", uma cons- 
trução onde são usadas téc- 
nicas ancestrais, um projeto 
económica e ecologicamen- 
te  sustentável  que  surge 
como uma opção a quem 
procura uma nova vida no 
campo, em pleno Geopark 
Naturtejo.  



Idanha-a-Nova 

Aldeia de Zebreira foi 
capital do Desporto 
na Natureza 

o 
s 
e 
- 

a 
a 
á 
o 
- 

r 
- des com maior força” no 

concelho. No último mês, 
o  concelho  de  Idanha-a- 

POR PATRICIA CALADO 

Decorreu no passado fim 
de semana mais uma edição 
do  Festival  de  Desporto 
na Natureza na aldeia de 
Zebreira, no concelho ida- 
nhense. Rappel, paintball, 
percursos pedestres, passeio 
de BTT, um empolgante 
Festival Hípico e muitas 
outras atividades fizeram 
parte dessa quarta edição. 
Para além destas atividades, 
o festival contou ainda com 

muita música e com 40 ex- 
positores que promoveram 
produtos da região. 

“O   festival   dinamiza 
e traz muitas atividades, 
traz muitas pessoas à fre- 
guesia. Muita gente de 
fora, principalmente o 
Festival Hípico que traz 
muita gente de fora, com 
120 conjuntos”, referiu 
Daniel Fonseca, Presidente 
da União de Freguesias de 
Zebreira e Segura. 

Armindo   Jacinto,   Pre- 

sidente da Câmara Muni- 
cipal de Idanha-a-Nova, 
salientou   a    importância 
de dar vida a estas aldeias, 
sendo que, possuem um 
“património natural his- 
tórico-cultural muito sig- 
nificativo”. Para o autarca, 
este é, portanto, “o cami- 
nho para o desenvolvi- 
mento do concelho no seu 
pleno”. 

O edil recordou ainda 
que o “desporto na natu- 
reza  é  uma  das  ativida- 

Nova recebeu o Congresso 
Internacional de Desporto 
na Natureza, dois torneios 
de ténis internacional, qua- 
tro  campeonatos de  BTT 
e   orientação  que  trouxe 
27 países ao concelho ida- 
nhense. 

Quanto  ao  IV  Festival 
do Desporto na Natureza 
em Zebreira, inseriu-se na 
estratégia do Projeto Taejo 
Internacional, dinamizado 
com o apoio da União Eu- 
ropeia e co-financiado pelo 
FEDER e POCTEP 2007- 
2013.  
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Trilhos do Estreito 

Mais de uma centena de 
participantes no 9.º Passeio 

Com  a  adesão  de  138  grau  de  dificuldade  fácil
participantes, realizou-  e contemplou a passagem
se no passado dia 7, a 9.ª  por uma parte do recém-i-
edição do já habitual pas-  naugurado Trilho Interna-
seio  pedestre  promovido  cional dos Apalaches, no-
anualmente  pela  associa-  meadamente por um dos
ção Trilhos do Estreito.  seus   mais   emblemáticos

O percurso, de cerca de locais: o Poço de Ferven-
11 quilómetros, tinha um ça.  



s 
s 
a 
o 

Está a decorrer o festival 
da Paisagem no Geopark naturtejo 

física é também uma com- 
ponente marcante deste 
evento com o Festival de 
Desporto de Natureza, a 
Prova de BTT Orientação 
em  Idanha-a-Nova e  o 
Congresso Internacional 
da Atividade Física. 

Paralelamente decor- 
rerão, ao longo das três se- 
manas, vários programas 
educativos e  exposições 
destinados ao público es- 
colar, assim como a en- 
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O  Geopark Naturte- 
jo da Meseta Meridional 
está a promover o Festival 
da Paisagem, até ao dia 14 
de junho. Este evento, que 
anualmente  celebra o ter- 
ritório do Geopark, a sua 
paisagem, a sua geodiversi- 
dade, os seus patrimónios, 
as  suas  tradições, conta 
com diversos festivais te- 
máticos como o  Festival 
da Cereja, o Festival das 
Flores, o Festa da Badana, 
o  Festival dos Percursos 
Pedestres, a Festa do Mu- 
nicípio em Proença-a-No- 
va e o Festival “Sabores 
do Rio”. 

Destacam-se também 
percursos pedestres como 
a GeoRota do Orvalho, os 
Trilhos do Estreito e o Pas- 

seio de Montes da Senho- 
ra, por alguns dos mais be- 
los caminhos do Geopark 
Naturejo. 

No que toca aos sabo- 
res do território, decorreu 
em Oleiros uma ação pro- 
mocional do emblemático 
Cabrito Estonado para a 
criação da  Confraria do 
Cabrito Estonado que di- 
fundirá o medieval modo 
de confecção desta iguaria. 

O  Festival da Paisa- 
gem constitui uma forma 
de  promoção integrada 
dos municípios que consti- 
tuem o Geopark Naturtejo, 
com 20 iniciativas, a que se 
junta este ano Penamacor 
com um Geoconcerto no 
Geomonumento Vieiro 
das Gralhas. A atividade 

trega de prémios do Con- 
curso  Escolar  dedicado 
ao Ano Internacional dos 
Solos e a comemoração do 
Dia Mundial do Ambien- 
te. 

O  Festival da Paisa- 
gem insere-se no âmbito 
da  Semana Europeia de 
Geoparques, reconheci- 
dos  pela UNESCO, fes- 
tejado simultaneamente 
por todos os geoparques 
europeus, que promovem 
natureza e  cultura asso- 
ciadas à sustentabilidade 
ambiental. Recorde-se que 
se aguarda a aprovação do 
“Programa Geoparques 
Globais da UNESCO” 
pela Conferência Geral da 
UNESCO,  em novembro, 
após este já ter sido valida- 
do pelo seu Conselho Exe- 
cutivo, em Abril.  



Congresso internacional 
coloca Idanha no centro 
da Atividade física 

ceito “O Contacto com   da Naturtejo, Empresa  de 
a  Natureza, Intervenção  Turismo, EIM,  entidade 
Privilegiada  de Futuro”.  responsável pela gestão do 
Desporto (em particular na    Geopark Naturtejo da Me- 
natureza),  saúde e motri-   seta Meridional. 
cidade foram os temas do-  A escolha de Idanha-a- 
minantes nas cerca de 150 Nova aconteceu, em gran- 
comunicações apresenta- de parte, porque “este é um 
das ao longo dos três dias, concelho com uma oferta 
por oradores de renome de muito competitiva ao nível 
Portugal,  Espanha,  Itália, do desporto na natureza, 
Alemanha e Brasil.  um produto  turístico  em 

O  congresso foi  or- ascensão na Europa e no
Idanha-a-Nova foi, en- professores do ensino supe- ganizado  pela Escola Su- mundo,  com grandes  po-

tre quinta-feira  e  sábado,   rior, nacionais e estrangei-  perior  de  Educação do    tencialidades  neste terri- 
palco do I Congresso Inter-   ros, e dezenas de alunos.       Instituto  Politécnico de    tório abrangido pelo Tejo 
nacional  de Atividade  Fí-          O  encontro decorreu  Castelo Branco (ESECB) e    Internacional”, explicou o 
sica, que congregou  cerca   no Centro Cultural  Raia-   o Município de Idanha-a-  presidente da Câmara Mu- 
de 250 participantes, entre   no e foi dedicado ao con-   Nova, com apoio logístico  nicipal, Armindo Jacinto.  
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Abertas inscrições para Campo 
Arqueológico 
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Estão abertas as inscrições 
para o Campo Arqueológi- 
co de Proença-a-Nova 2015 
(CAPN2015), havendo va- 
gas para jovens maiores de 16 
anos do distrito de Castelo 
Branco. A única condição de 
participação é entregar a au- 
torização do encarregado de 
educação no caso de o jovem 
ser menor de idade. Sendo 
as vagas limitadas, as inscri- 
ções são aceites por ordem de 
chegada. O CAPN2015, que 
decorre de 2 a 30 de agosto, 
está dividido  em três áreas 
arqueológicas: na Mamoa do 
Cabeço  da Anta e Mamoa 
do Vale de Alvito (Megali- 
tismo), de 2 a 16 de agosto; 

no  recinto muralhado do 
Chão de Galego  (Idade  do 
Bronze), de 16 a 30 de agos- 
to; e no Forte das Batarias e 
Bateria das Batarias (Guerras 
Peninsulares), de 23 a 30 de 
agosto. 

A inscrição deverá ser feita 
através do preenchimento do 
formulário  próprio, até ao 
dia 6 de julho, com indica- 
ção expressa do campo a que 
se propõe, acompanhada de 
fotocópia  do cartão de ci- 
dadão e de uma declaração 
do encarregado de educação 
se o proponente for menor 
de idade. À semelhança dos 
anos anteriores,  os partici- 
pantes deverão cumprir o 

disposto no programa e par- 
ticipar nas demais atividades 
propostas.  A participação é 
gratuita, estando assegurado 
transporte  para o campo e 
almoço. 

Este é o quarto ano que se 
realiza o Campo Arqueoló- 
gico de Proença-a-Nova, em 
parceria com a Associação de 
Estudos do Alto Tejo. Para 
além de estudantes  univer- 
sitários  de várias nacionali- 
dades, o CAPN recebe tam- 
bém um número limitado de 
jovens estudantes do ensino 
secundário  que, desta for- 
ma, têm a oportunidade de 
ocupar de forma diferente as 
suas férias de verão. 



Salvaterra do Extremo recebe Eco Festival Salva a Terra 2015 
Gaiteiros de Lisboa, Ga- 

landum Galundaina, Ter- 
rakota, Zeca Medeiros e Na- 
ção Vira-Lata são alguns dos 
principais nomes do  Eco 
Festival Salva a Terra, que 
acontece de 2 a 5 de julho, 
em Salvaterra do Extremo, 
no concelho. 

André Oliveira, MK No- 
civo, Búfalo Sentado, Ga- 
pura, Oco, Aí, Birds Are 
Indie, El Rupe, Laureana 
Geraldes, Dorahoag, Frede- 
rico Dinis, Sandro Norton, 
Lavoisier, Macaco Egoísta, 
Seiva, Marafona, Kanoa, 
Teresa Gabriel, Sérgio Wal- 

good, Opaz! e Terra Livre 
são os restantes nomes do 
festival que é realizado em 
pleno Parque Natural do 
Tejo Internacional. 

Para animar as noites foi 
convidado um leque de DJ’s 
de renome: DJ Ayala, DJ 
Alice Selecta, DJ’S Twisted 

Sisters, Raquel Bulha e An- 
tónio Pires. 

Esta é a terceira edição do 
Salva a Terra, organizado 
pela Quercus Castelo Bran- 
co, pelo grupo Velha Gaitei- 
ra e pela Câmara Municipal 
de Idanha-a-Nova. 

Premiado em 2013 como 

festival mais sustentável,  o 
Salva a Terra afirma-se como 
um evento 100% ‘‘Pro-Bo- 
no’’, no qual as receitas ob- 
tidas revertem na totalidade 
para o Centro de Estudos 
e Recuperação  de Animais 
Selvagens (CERAS). 

Os concertos distribuem- 

se por vários palcos, ao lon- 
go de quatro dias. De quin- 
ta a domingo, a organização 
promove ainda percursos 
pedestres, workshops, edu- 
cação ambiental, conferên- 
cias, cinema, animação de 
rua, bailes, partilha e espetá- 
culos de teatro. 
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